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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de

manhã. Pancadas de chuva à

tarde e à noite.
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Leia Nas COLUNas

Xadrez: Tudo por dinheiro e
poder; nada pelo País e não
ser a corrupção
Política 2

Esplanada: Temperaturas aci-
ma dos 40º na região Sudeste
assustam os governantes
Política 6

Livraria: “Se eu pudesse viver
minha vida novamente” é
uma reflexão sobre o tempo
Essência 14

Com queda no número de doadores
em dezembro e aumento de interna-
ções, acende alerta para a necessi-
dade de manter os estoques. Cidades 9

Casos de dengue
já somam 95 mil
e 100 mortes
com a chegada
das chuvas
O Estado já contabiliza 95,3 mil casos confirmados de dengue
e mais de 100 mortes, reforçando o alerta das autoridades de
saúde para a adoção de medidas preventivas, a eliminação
de focos do mosquito e a ampliação da vacinação. A capital
ocupa a quarta posição no ranking nacional da doença e,
apesar dos números alarmantes, registra queda nos casos
em comparação com o mesmo período de 2024. Cidades 10

A medida é obrigatória e con-
siderada estratégica para o
planejamento das ações de de-
fesa sanitária e para a manu-
tenção da competitividade do
agro goiano. 
Economia 4

Declaração 
de rebanho
encerra dia 31

O novo salário mínimo de R$
1.621 deve injetar R$ 81,7 bi-
lhões na economia brasileira.
O reajuste de 6,79% impacta
quase 62 milhões de brasileiros.
Economia 4

Reajuste do piso
para R$ 1.621 deve
aquecer economia 
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Hemocentros fazem
apelo por doações

no final de ano 

Alex Maia

Caiado no
comando para
escolha de vice
Definição do vice na chapa de
Daniel Vilela é conduzida dire-
tamente por Ronaldo Caiado,
que prioriza lealdade e alinha-
mento político. Política 6

Eleitor pode
apoiar Bolsonaro
ou Lula
Levantamento mostrou que
14% de bolsonaristas se dizem
à esquerda e 34% de petistas
à direita. 
Política 5

Visita de Flávio a Caiado, com Gayer,
envolve Wilder e ainda repercute
Encontro articulado pelo deputado Gustavo Gayer com Flávio Bolsonaro
no Palácio das Esmeraldas movimentou os bastidores da política goiana,
envolveu a pré-candidatura de Wilder Morais ao governo e expôs a
disputa interna no PL, sem alterar o posicionamento de Ronaldo Caiado
nem o apoio do partido à candidatura própria em 2026.  
Política 7

Atendimentos 
a acidentes diminuem 
e reforçam prevenção
Cidades 11

Goiânia é eleita pela ONU a 
Capital mais arborizada do mundo
O título coloca o município em evidência no cenário global ao reconhecer
políticas públicas contínuas voltadas à preservação, expansão e manejo
responsável da arborização urbana. Cidades 11



2 n POLÍTICA SEGUNDA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 2025

Caiado combate agiotagem e faz
Goiás economizar R$ 28 bilhões

O líder alemão Otto von Bismarck, morto em
1898, deixou uma frase que parece antecipar a
disputa eleitoral de 2026: “nunca se mente tanto
como antes das eleições, durante uma guerra e de-
pois de uma caçada”. Estudioso de políticos bem-
sucedidos, o governador Ronaldo Caiado viu sua
fama crescer durante as negociações envolvendo
as dívidas de Goiás.

tanto a equipe do ex-ministro Paulo Guedes
(2019–2022) quanto a do atual ministro Fernando
Haddad (desde 2023) se convenceram de que, ao
permitir que o governador detalhasse as dificul-
dades financeiras do Estado, o resultado seria a
concessão de descontos, empréstimos sem juros e
até algum agrado extra.

Provocado a falar sobre o tema em conversa
com O HOJE, Caiado adotou o tom bem-humorado:
“Fora a classificação do Vila nova à série A do Bra-
sileirão, resolvi todos os problemas insolúveis do
Estado”. Milagre não é exatamente sua especiali-
dade, mas o governador conseguiu, segundo ele
próprio, “tirar Goiás das taxas de agiotagem que o
Estado pagava”.

À época, havia dívidas corrigidas por juros de
até 15% ao ano — percentual comparado, de forma
irônica, ao praticado pela máfia italiana. “As facções
do Rio e de são Paulo devem ter aprendido com
quem emprestou dinheiro a Goiás em outros tem-
pos”, brinca o texto.

Em alguns casos, o resultado foi considerado
excepcional. Caiado afirma ter conseguido refi-
nanciar dívidas por até 30 anos, com pagamento
restrito à correção pela inflação, estimada entre
4% e 5% ao ano, e juros zerados.(Especial para
O HOJE)

Tudo por dinheiro e poder; nada
pelo País e não ser a corrupção

se o País fosse uma democracia séria e adulta, escândalos
como o roubo aos aposentados do inss, emendas Pix sem nenhuma
comprovação para onde foi o dinheiro do contribuinte e agora, o
rombo de R$ 12 bilhões do Banco Master, os envolvidos estariam
presos. no entanto, o que se vê, são todos correndo para “botar
panos quentes” no assunto. Embora a expressão seja antiga e fora
dos padrões da linguagem digital, a tradução em bom português
significa que os três Poderes correm para abafar, dificultar ou
confundir a opinião pública. Eles operam para que nada seja es-
clarecido e muito menos que os donos do poder sejam punidos.

Os detentores de cargos públicos, principalmente na suprema
Corte do País, responsável pela zeladoria e o bom ordenamento
jurídico da Constituição, teriam que ser como a mulher de César:
“...estar acima de qualquer suspeita. não basta ser honesta, deve
parecer honesta”. no entanto, o “notável saber jurídico” que cre-
denciou Alexandre de Moraes e Dias toffoli a serem ministros do
stF, pularam essa advertência. Agora, os dois estão no olho do fu-
racão que, se não houver um entendimento entre a elite do andar
de cima da República, suas permanências no stF, na melhor das
hipóteses, vão levar o País ao descrédito internacional.

Como bem lembrou o articulista do jornal O Globo, Merval
Pereira neste domingo (28): “A estranheza das decisões do
ministro Dias toffoli fez crescer o temor que alguma medida ex-
trema estaria sendo tramada nos bastidores para caracterizar
como ilegal a liquidação do Banco Master”. Merval indaga
também, por que diabos o ministro do tribunal de Contas da
união (tCu) Jhonatan de Jesus, “considerou precipitada a decisão
do BC de liquidar o Master, [como] uma medida extrema"?. Mas,

em Brasília e no País do Pt, corrupção
virou sinônimo de progresso,
afinal, o que não faltam são

malas de dinheiro sobre-
voando os três Poderes. E

os representantes do povo
no Congresso? salvo pou-
cas exceções, estão em al-
gum esquema para esfolar
o contribuinte.

Lula onipresente
indo para mais uma disputa pela

reeleição, Lula completa sete partici-
pações em eleição presidencial. teriam
sido oito, se não fosse a prisão em
2018. some-se a isso as duas vitórias
de Dilma, especialmente a primeira,
quando ele foi o grande cabo eleitoral.
no fim das contas, o Brasil quase não
conhece eleição sem Lula. E aí está o
problema: é ruim para qualquer de-
mocracia quando a política gira em
torno de uma única figura.

Desafio do PT
no pós-Lula, seja em 2026 ou em

2030, esse tende a ser o maior desafio
da esquerda. Falta um nome com a
mesma capilaridade, carisma e pre-
sença nacional do presidente. O campo
pouco se renovou. Já a direita exibe
um elenco em formação: tarcísio (Re-
publicanos), Ratinho Jr (PsD), Zema
(novo), Renan (Missão) e nikolas (PL).

Nova Geração
Em Goiás, o roteiro é diferente. O

falecimento de líderes históricos como
iris Rezende (MDB), Maguito Vilela
(MDB), nion Albernaz (PsDB) e Darci
Accorsi (Pt) abriu espaço para uma
nova safra de políticos. nomes como
Bruno Peixoto (uB), Daniel Vilela
(MDB), Marconi Perillo (PsDB), Wilder
Morais (PL) e Adriana Accorsi (Pt)
emergem como protagonistas e sina-
lizam uma transição geracional que
redesenha o poder no estado.

Milei brasileiro
Falando em renovação, na eleição

Renan santos (Missão) busca se capi-
talizar como o candidato da Geração
Z. na pesquisa Atlas intel, chegou a
marcar 18,6% entre os eleitores de
18 a 24 anos, atrás só de Lula (Pt),
com 33,5%. Com discurso de outsider,
vocalista da banda Limão Rosa e usan-
do o preto e amarelo do libertaria-
nismo, busca vestir o figurino de
“Milei brasileiro”.

Férias curtas em ano eleitoral
A maioria das lideranças políticas do estado viajaram com suas

famílias para recarregarem as baterias. Entre eles, o governador
Ronaldo Caiado e a primeira-dama, Gracinha Caiado, que tiraram
dez dias para descanso na Bahia. Assim como eles, deputados e
prefeitos também vão encurtar as férias, afinal, esta eleição será a
mais difícil disputada no País.

Xadrez
Wilson Silvestre

Desconto de R$ 504 bilhões – O portal de notícias uOL pediu
para a Confederação nacional dos Municípios (CnM), calcular o
valor do desconto que as prefeituras brasileiras terão na dívida com
o inss nos próximos 30 anos: aproximadamente R$ 504 bilhões.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Divulgação/Secom-GO

Marina Moreira

Com foco em assumir a Pre-
sidência da República pela
quarta vez, Luiz inácio Lula
da silva (Pt) leva consigo pau-
tas que sustentem sua futura
candidatura de forma com que
a mesma vença um possível
nome da direita que, até agora,
tem o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) como principal adver-
sário do petista. 

O senador procurou ade-
quar a si um discurso que diz
que sua personalidade se di-
ferencia da de seu pai e ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
pois, segundo Flávio, seu posi-
cionamento é um pouco mais
“moderado” que o do pai, na
tentativa de resgatar ex-elei-
tores que não se identificam
mais com o bolsonarismo. 

Pesquisas recentes apontam
o senador como o segundo me-
lhor colocado entre os pré-can-
didatos ao Palácio do Planalto,
atrás apenas de Lula, que lidera
o ranking. Com a perspectiva
de continuar à frente de qual-
quer nome forte da direita, o
presidente busca estruturar
seu discurso ao dar destaque
para projetos populares de sua

autoria que foram aprovados
ou que detêm apoio popular,
como é o caso da aprovação
da proposta que isenta o im-
posto de Renda (iR) para quem
ganha até R$ 5 mil e do projeto
que reduz a jornada de traba-
lho 6x1 sem redução salarial. 

A isenção do iR pode per-
mitir que 90% dos contribuin-
tes sejam beneficiados. Hoje,
a renda até R$ 2.824 por mês
é isenta. Com a mudança, mais
do que dobra a faixa mínima
de pessoas que não precisa pa-
gar mais imposto de renda. 

“isentar do iR quem ganha
até R$ 5 mil não é apenas pos-
sível, é desejável. Mas para
que essa política não seja fis-
calmente frágil, deve vir acom-
panhada de uma reforma es-
trutural que faça com que os
que mais concentram riqueza
finalmente contribuam de ma-
neira proporcional à sua ca-
pacidade. só assim o Brasil po-
derá conciliar justiça social e
desenvolvimento”, explica a
economista e doutora em Po-
líticas Públicas, Adriana Perei-
ra, em entrevista ao O HOJE. 

Além dos pontos destacados
anteriormente, Lula chama
atenção por ressaltar a atuação

da Polícia Federal no combate
ao crime organizado. Mas, ao
direcionar o assunto para a
área da segurança pública, é
necessário observar que as
duas principais pautas do go-
verno sobre isso, a PEC da se-
gurança Pública e o PL Anti-
facção, não corresponderam
às expectativas de Lula. 

Resistência da oposição
A PEC da segurança Pública

ainda tramita no Congresso,
com várias modificações e forte
resistência da oposição. Já o
projeto de combate às facções

ficou como pendência para o
próximo ano. O PL também
passou por série de modifica-
ções, o que deixou o texto bem
diferente da proposta original
apresentada pelo Planalto. A
proposta ainda não recebeu a
aprovação definitiva do Con-
gresso antes de seguir para a
sanção ou veto de Lula. 

no último pronunciamento
em cadeia de rádio e tV,l feito
na véspera de natal, Lula pro-
curou dar ênfase ao trabalho
da Polícia Federal no combate
ao crime organizado e afirmou
que o enfrentamento às fac-

ções chegou “ao andar de
cima”. na ocasião, o presiden-
te também fez um apelo pelo
combate à violência contra a
mulher e defendeu o engaja-
mento da sociedade no en-
frentamento do crime. Os ca-
sos recentes de feminicídio
motivaram manifestações em
dezenas de cidades brasileiras
no final de ano. 

Pela análise de projetos do
governo que obtiveram êxito
ou que possuem potencial de
aprovação no Congresso, a
isenção de iR .(Especial para
O HOJE)

Com foco eleitoral, Lula dá destaque a projetos populares de sua autoria

Redução da escala de trabalho 6x1
empacou no Parlamento, mas
presidente resgata assunto que se
tornou de interesse popular

Lula ressuscita para 2026
pautas mortas no Congresso

Marcelo Camargo/ABr
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Expurgos em Pequim

Júlio César Cardoso

A recente indicação do deputado federal Otto
Alencar Filho (PsD-BA) para o tribunal de Contas,
filho do senador Otto Alencar (PsD-BA), reacende
um velho debate sobre a forma como os cargos
nesses tribunais são preenchidos. A influência
política, mais uma vez, se sobrepõe ao mérito téc-
nico, reforçando a percepção de que no Brasil a
política é um grande negócio — como já destacou
o jornal espanhol El País ao analisar as vantagens
e privilégios que cercam a classe política nacional. 

O paradoxo constitucional — O artigo 37 da
Constituição Federal estabelece os princípios da
administração pública: legalidade, impessoali-
dade, moralidade, publicidade e eficiência. no
entanto, a própria Carta Magna abre uma brecha
que contradiz esses princípios ao permitir que
ministros e conselheiros dos tribunais de Contas
sejam escolhidos por indicação política, sem a
exigência de concurso público ou formação téc-
nica específica. trata-se de um paradoxo consti-
tucional que mina a credibilidade das instituições
e perpetua privilégios. 

Empregos vitalícios sem concurso — Os tri-
bunais de Contas, que deveriam ser órgãos téc-
nicos voltados ao controle rigoroso das contas
públicas, acabam se tornando refúgio para polí-
ticos em busca de estabilidade e altos salários. A
vitaliciedade desses cargos, somada à ausência
de concurso público, transforma-os em verda-
deiros “prêmios” para quem circula nos corre-
dores do poder. é uma indecência constitucional
que ainda não foi corrigida e que compromete a
essência da democracia. 

O custo para a sociedade — Enquanto auditores
concursados, preparados tecnicamente para a
função, permanecem subordinados, políticos in-

dicados assumem postos estratégicos sem a devida
qualificação. O resultado é um controle fragilizado,
permeado por interesses, e uma sociedade que
paga caro pela falta de rigor institucional. O Brasil,
nesse aspecto, continua sendo a terra dos oportu-
nistas, onde a política se confunde com negócios
privados e o poder é usado para garantir privilégios. 

A urgência da reforma — é imperativo que a
Constituição seja revista para corrigir essa distor-
ção. Os membros dos tribunais de Contas deveriam
ser exclusivamente auditores concursados, com
formação técnica comprovada e independência
funcional. só assim seria possível garantir que o
controle das contas públicas seja exercido com
seriedade, imparcialidade, competência e não
como um balcão de negócios políticos. 

Considero muita subjetividade constitu-
cional afirmar que um político indicado para
o tCu, tCE ou para o cargo de Conselheiro
tenha mais capacidade técnica e independên-
cia para fiscalizar as contas públicas do que
um auditor concursado, experiente na análise
de contas públicas.

O auditor tem tanta competência, ou até mais,
que o artigo 73 da Constituição Federal, parágrafo
4º, diz: O auditor, quando em substituição a Mi-
nistro, terá as mesmas
garantias e impedimen-
tos do titular e, quando
no exercício das demais
atribuições da judicatu-
ra, as de juiz de tribunal
Regional Federal.

Conclusão: quem
tem a competência téc-
nica para examinar as
contas públicas é o au-
ditor, e não o político. 

Márcio Coimbra

O que se testemunha nos últimos dias de 2025
na China não é o prometido “rejuvenescimento
nacional” de Xi Jinping, mas um mergulho em
uma paranoia autocrática que remete aos períodos
mais sombrios da era Mao tsé-tung. O recente
expurgo no alto escalão militar — o mais profundo
em décadas — expõe as vísceras de um regime
que, sob a fachada de força inabalável, parece
corroído por uma insegurança interna crônica.

Em dezembro de 2025, a destituição dos generais
Lin Xiangyang (Comando Leste) e Wang Qiang (Co-
mando Central) selou um movimento de substituição
técnica por lealdade ideológica. As trocas nas frentes
sensíveis de taiwan e da segurança da capital, Pe-
quim, revelam que a competência militar foi relegada
ao segundo plano. A remoção de figuras como He
Weidong e Miao Hua sob acusações genéricas de
“corrupção” confirma que a campanha iniciada
em 2012 transmutou-se definitivamente em uma
ferramenta de eliminação de rivais faccionais.

Paradoxalmente, essa instabilidade ocorre en-
quanto a China acelera sua expansão nuclear. Re-
latórios indicam que o arsenal chinês saltou para
600 ogivas em 2024, com projeção de ultrapassar
1.000 até 2030. A construção de silos de mísseis
estratégicos próximo à Mongólia funciona como
um escudo de intimidação: um aviso ao mundo
para que não interfira nos expurgos internos de
Xi. Contudo, essa combinação de comando político
instável e poder de destruição sem precedentes
aumenta o risco de erros de cálculo globais.

A narrativa oficial da corrupção esconde falhas
sistêmicas que afetam a eficácia do Exército de

Libertação Popular. investigações apontam desde
a venda de postos até falhas graves na aquisição
de equipamentos, incluindo mísseis defeituosos.
Ao priorizar oficiais “vermelhos e experts”, Xi
Jinping sacrifica a expertise em prol do controle
absoluto. O resultado é um ambiente pautado
pelo medo e pela paralisia burocrática, onde
oficiais evitam iniciativas por receio de serem o
próximo alvo da “purificação” partidária.

Essa incerteza estratégica força o Ocidente e
os vizinhos asiáticos a recalibrarem suas defesas.
Analistas debatem se a purga é um prelúdio para
uma ação militar contra taiwan ou se Xi Jinping,
ao descobrir a fragilidade de suas próprias tropas,
está apenas tentando evitar um colapso interno.
De qualquer forma, a instabilidade no topo do co-
mando chinês reduz a previsibilidade do regime,
transformando crises domésticas em riscos de se-
gurança global permanentes.

O isolamento de Xi Jinping no topo do Politburo
o torna dependente de um círculo cada vez
menor de lealistas, incapazes de confrontá-lo
com a realidade. O expurgo de 2025 é o testemu-
nho de um sistema que
prioriza a sobrevivência
da facção no poder aci-
ma da eficácia do Esta-
do. A China de hoje pro-
jeta-se como um colosso
armado, mas sua estru-
tura interna revela fis-
suras profundas: um gi-
gante cuja harmonia é
mantida apenas pela
força bruta.

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Tribunais de Contas: a
indecência constitucional
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O objeto da investigação

cinge-se à apuração das

tratativas que orbitaram

a sessão de títulos entre

instituições financeiras —

sob o escrutínio da

autoridade monetária

conforme disposição legal

—, é salutar a atuação da

autoridade reguladora

nacional e sua

participação nos

depoimentos e acareações

entre os investigados”

Dias Toffoli, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ao decidir neste
sábado (27) manter a participação do
diretor de fiscalização do Banco Cen-
tral, Ailton de Aquino Santos, na aca-
reação que envolve a investigação
sobre fraudes no Banco Master. A au-
diência está prevista para a próxima
terça-feira (30), no Supremo, quando
também serão interrogados ban-
queiro Daniel Vorcaro, um dos sócios
do banco, e o ex-presidente do Banco
de Brasília (BRB), Paulo Henrique
Costa. A decisão do ministro foi moti-
vada por um recurso apresentado
pelo BC para questionar a participa-
ção do diretor na acareação. Toffoli
esclareceu que o diretor não é inves-
tigado nem o BC. (ABr)

@jornalohoje
o atlético Goianiense confirmou,
nesta semana, a conclusão da venda
do volante Gabriel baralhas ao Vitória.
o clube baiano exerceu o direito de
compra e adquiriu 100% dos direitos
econômicos do jogador, que estavam
divididos entre o dragão (70%) e o in-
ternacional (30%). Com o novo acordo,
baralhas firmou um contrato defini-
tivo com o rubro-Negro baiano válido
por três temporadas. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Luiz Soares

@g.ohoje
a atriz francesa e ícone do cinema, bri-
gitte bardot, morreu aos 91 anos
neste domingo (28) em saint-Tropez,
na França. a informação foi confir-
mada pela Fundação brigitte bardot e
por veículos de imprensa franceses.
Em outubro deste ano, bardot foi hos-
pitalizada em Toulon em razão de uma
cirurgia, porém, recebeu alta no
mesmo mês. a causa da morte e os
detalhes sobre o velório da atriz ainda
não foram divulgados. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Debora Santos Melo (@de.borasmelo)

L
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Previsto para entrar em vi-
gor em 1º de janeiro e começar
a ser pago em fevereiro, o novo
salário mínimo de R$ 1.621
deve injetar R$ 81,7 bilhões
na economia brasileira, segun-
do estimativa do Departamento
intersindical de Estatística e
Estudos socioeconômicos
(Dieese). O impacto positivo
ocorre mesmo em um cenário
de maior rigidez fiscal e reflete
diretamente no aumento da
renda, do consumo e da arre-
cadação.

De acordo com o levanta-
mento, 61,9 milhões de brasi-
leiros terão rendimentos in-
fluenciados pelo novo piso na-
cional. Entre eles estão 29,3
milhões de aposentados e pen-
sionistas do instituto nacional
do seguro social (inss), 17,7
milhões de empregados, 10,7
milhões de trabalhadores au-
tônomos, 3,9 milhões de em-
pregados domésticos e cerca
de 383 mil empregadores. O
reajuste nominal será de 6,79%
em relação ao salário mínimo
atual, seguindo as regras da
política permanente de valo-
rização do piso.

O aumento, no entanto, traz
impactos diretos para as contas

públicas. O Dieese estima que
o reajuste gere um acréscimo
de R$ 39,1 bilhões nas despesas
da Previdência social em 2026.
Além disso, cada R$ 1 de au-
mento no salário mínimo re-
presenta um custo adicional
aproximado de R$ 380,5 mi-
lhões aos cofres públicos. Atual-
mente, 46% dos gastos previ-

denciários são diretamente im-
pactados pelo piso nacional, e
70,8% dos beneficiários rece-
bem valores vinculados ao sa-
lário mínimo.

O reajuste segue a Lei nº
14.663/2023, que estabelece a
correção anual com base na
inflação medida pelo inPC e
no crescimento do Produto in-

terno Bruto (PiB) de dois anos
antes. Para 2026, a inflação
considerada foi de 4,18%, en-
quanto o crescimento do PiB,
de 3,4%, teve aplicação limita-
da a 2,5%, conforme o novo
arcabouço fiscal definido pela
Lei Complementar nº 200/2023.

A combinação desses fato-
res resultou em um aumento

nominal de R$ 103, reforçando
o poder de compra da popula-
ção de baixa renda. O principal
desafio do governo, agora, será
equilibrar os ganhos sociais
do reajuste com o controle das
despesas obrigatórias, man-
tendo o compromisso com as
metas fiscais. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)
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Renata Ferraz

A Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) re-
forçou o alerta aos produtores
rurais de Goiás sobre o fim do
prazo da segunda etapa da De-
claração de Rebanho de 2025. 

Os pecuaristas têm até o
dia 31 de dezembro para aces-
sar o sistema de Defesa Agro-
pecuária de Goiás (sidago) e
atualizar as informações refe-
rentes aos rebanhos existentes
em propriedades dos 246 mu-
nicípios do Estado. A medida
é obrigatória e considerada es-
tratégica para o planejamento
das ações de defesa sanitária
e para a manutenção da com-
petitividade do agro goiano.

nesta etapa, os produtores
devem informar dados atuali-
zados sobre nascimentos, mor-
tes e a evolução dos rebanhos
ao longo do ano. A exigência
abrange diversas espécies, in-
cluindo bovinos, bubalinos,
equinos, ovinos, caprinos, aves,
suínos de subsistência, animais
aquáticos e abelhas. A Agro-
defesa orienta que a declaração
não seja deixada para os últi-
mos dias, a fim de evitar difi-
culdades de acesso ao sistema
e possíveis instabilidades.

segundo o presidente da
Agrodefesa, José Ricardo Cai-
xeta Ramos, a Declaração de
Rebanho é uma ferramenta
essencial para a defesa agro-
pecuária em Goiás. De acordo
com ele, os dados coletados

permitem planejar ações mais
eficientes de controle sanitá-
rio e garantir a sanidade dos
rebanhos. 

“Com informações atuali-
zadas, conseguimos fortalecer
os programas sanitários, pro-
teger a produção e impulsio-
nar ainda mais o agro goiano.
Por isso, reforçamos a impor-
tância de cumprir o prazo,
que se encerra em 31 de de-
zembro”, destaca.

O detalhamento das infor-
mações varia conforme a es-
pécie declarada. no caso de
bovinos e bubalinos, os pro-

dutores precisam informar o
mês de nascimento dos ani-
mais nascidos após a primeira
etapa da declaração, realizada
em maio.

Conforme explica a geren-
te de sanidade Animal da
Agrodefesa, Denise toledo,
essa segmentação por faixa
etária representa um avanço
importante. “Precisamos co-
nhecer melhor o tamanho do
rebanho jovem, que é foco
de ações sanitárias funda-
mentais, como o combate à
brucelose”, afirma.

A declaração deve ser feita,
preferencialmente, de forma
online, por meio do sidago.
no entanto, produtores que
enfrentarem dificuldades téc-
nicas podem procurar atendi-
mento presencial em uma das
unidades da Agrodefesa espa-
lhadas pelo Estado. 

A autarquia também refor-
ça que o produtor não deve
compartilhar seus dados de
acesso ao sistema. Quando a

gestão do cadastro for tercei-
rizada, o correto é utilizar a
ferramenta de procuração ele-
trônica, que garante acesso
formal e seguro.

Dados da própria Agrode-
fesa mostram a dimensão da
pecuária goiana. no primeiro
semestre de 2025, Goiás re-
gistrou um rebanho bovino
de 22.884.678 cabeças, núme-
ro superior ao declarado na
segunda etapa de 2024, quan-
do foram contabilizadas
22.737.550 cabeças. 

Para a agência, o cresci-
mento reflete a força da pe-
cuária no Estado, a confiança
dos produtores no trabalho
desenvolvido e o aumento da
adesão ao sidago. A expectativa
é de que os números consoli-
dados ao fim da segunda etapa
deste ano confirmem a manu-
tenção ou até a ampliação des-
se cenário.

Além do gado bovino, Goiás
apresenta um rebanho diver-
sificado e expressivo. na pri-

meira etapa da declaração de
2025, foram registradas mais
de 118,6 milhões de aves, 2
milhões de suínos, além de
equídeos, ovinos, caprinos e
colmeias distribuídos em mi-
lhares de propriedades. 

Para a Agrodefesa, a atua-
lização correta dessas infor-
mações é fundamental para
o monitoramento sanitário,
a definição de políticas pú-
blicas e a abertura de novos
mercados.

A agência alerta ainda que
produtores que não realizarem
a declaração dentro do prazo
ficam inadimplentes e podem
sofrer sanções, como bloqueio
no sidago e impedimento para
movimentação de animais. 

Por isso, a orientação é cla-
ra: manter os dados em dia é
uma responsabilidade legal e
também um passo decisivo
para fortalecer a sanidade ani-
mal e o protagonismo de Goiás
no cenário agropecuário na-
cional. (Especial para O HOJE)

Agrodefesa alerta
que dados no
Sidago são
essenciais para a
sanidade animal e
mostram força da
pecuária goiana,
que já supera 
22,8 milhões de
cabeças de gado

Produtores goianos têm até dia 31
para atualizar declaração de rebanho

Divulgação/Agrodefesa

Reajuste de 6,79%

impacta quase 

62 milhões de

brasileiros, amplia

consumo e renda,

mas impõe desafios

ao orçamento

público 

A medida é
obrigatória e
estratégica para a
defesa sanitária

Piso de R$ 1.621 deve movimentar R$ 81,7 bi
NA ECONOMIA 

Rovena Rosa/ABr
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Thiago Borges

A pesquisa Datafolha di-
vulgada na última semana re-
velou que 14% dos eleitores
que se dizem bolsonaristas
afirmam ser de esquerda, en-
quanto 34% dos petistas se
identificam como de direita.
Os números chamam atenção
por contrariarem a polariza-
ção que marcou o debate po-
lítico nos últimos anos, sobre-
tudo após as eleições presi-
denciais de 2018 e 2022.

De acordo com o levanta-
mento, parte significativa do
eleitorado apoia lideranças as-
sociadas a determinados cam-
pos políticos e, ao mesmo tem-
po, se identifica ideologica-
mente de forma oposta. A pes-
quisa ouviu 2.002 eleitores de
113 municípios brasileiros en-
tre os dias 2 e 4 de dezembro
e possui margem de erro de 2
pontos percentuais, para mais
ou para menos.

Para o cientista político Pe-
dro Pietrafesa, o fenômeno de
se posicionar a favor de um
grupo político contrário à sua
posição ideológica está ligado
à própria dificuldade de com-
preensão dos conceitos de di-
reita e esquerda por parte da
população.

“sim, os eleitores são com-
plexos e essa questão de ser

de direita e de esquerda não
necessariamente é muito cla-
ra para uma boa parte da
população, não só no Brasil,
mas mundo afora. são con-
ceitos que são bastante abs-
tratos. Para algumas pessoas,
é mais fácil se identificar
com lideranças políticas”,
afirmou o cientista à repor-
tagem do O HOJE.

segundo Pietrafesa, essa
abstração faz com que muitos
eleitores estabeleçam sua po-
sição política a partir de figuras
públicas, e não de ideologias.
“Por isso que às vezes se iden-
tificam mais com Lula ou com
Bolsonaro. Apesar de se dize-
rem de direita, eles se identi-
ficam com Lula, e os que se
dizem de esquerda se identifi-
cam com Bolsonaro”, explicou.

Comportamento
recorrente

nesse contexto, os dados
apontados pelo Datafolha dei-
xam de ser uma anomalia es-
tatística e passam a refletir

um comportamento recorrente
do eleitorado. “Como essas
identificações ideológicas são
conceitos abstratos, isso nos
permite encontrar esses dados
que, a princípio, são estranhos,
como de 34% dos petistas con-
siderados de direita e 14% dos
bolsonaristas de esquerda”,
ressaltou Pietrafesa.

Para o cientista político, o
ponto central é que a identi-
dade ideológica não está cla-
ramente definida para grande
parte da população. Peitrafesa
destaca que, para muitas pes-
soas, é “difícil” estabelecer
quais são as características e
os componentes que consti-
tuem cada um dos conceitos
de direita e de esquerda. 

“O eleitor pode associar o
Pt às políticas de inclusão im-
plementadas durante os go-
vernos do presidente Lula, in-
dependentemente de ser ou
não beneficiário direto de pro-
gramas sociais. Ao mesmo tem-
po, essas pessoas podem de-
fender valores tradicionalmen-

te associados à direita, como
menor atuação do Estado na
economia, livre iniciativa ou
posições conservadoras nos
costumes”, afirmou. 

“Eleitor é um ator
complexo”

Pietrafesa reforça que o
eleitor não pode ser com-
preendido de forma simplifi-
cada. Além disso, o cientista
político argumenta que a apa-
rente contradição apontada
pela pesquisa não se mantém
quando observada sob a ótica
do eleitorado.

“Para eles, é extremamente
factível dizer que são de direita
e possuir uma identificação
com o Pt. na cabeça desses
eleitores, isso não é um para-
doxo, não é incoerência. O elei-
tor é um ator complexo. Ele
pode afirmar que possui uma
determinada identidade ideo-
lógica e ter simpatia por um
partido ou por um grupo polí-
tico contrário”, conclui. (Es-
pecial para O HOJE)

O ministro do supremo tri-
bunal Federal (stF), Dias tof-
foli, rejeitou, no último sábado
(27), o recurso do Banco Central
(BC) que pedia a suspensão da
acareação entre investigados
no inquérito que apura fatos
relacionados ao fundo de in-
vestimento do Banco Master. 

Com a negativa, a medida
segue integrada ao procedi-
mento investigativo, conforme
despacho publicado nesta sex-
ta-feira (26).

segundo a decisão de tof-
foli, a acareação é necessária
para esclarecer pontos contro-
versos levantados durante as
diligências até o momento e
não há, na argumentação da
defesa do BC, motivos jurídicos

suficientes para interromper
a medida proposta pela auto-
ridade responsável pela con-
dução das investigações.

Argumentação de Toffoli
O ministro ressaltou a ur-

gência da acareação. “Diante
da significativa interferência
dos fatos em apuração no sis-
tema financeiro brasileiro, jus-
tificada está a urgência da rea-
lização das oitivas, em cotejo
com os documentos já aduna-
dos aos autos”, argumentou o
magistrado.

O inquérito apura supostas
irregularidades que teriam
ocorrido no âmbito do fundo
Master. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

RECURSO NEGADO

Ministro diz que medida é necessária para esclarecer pontos controversos

Levantamento
mostrou que 14%
de bolsonaristas se
dizem à esquerda e
34% de petistas à
direita; cientista
político alerta para
abstração dos
conceitos
ideológicos e
facilidade de
identificação com
lideranças políticas

Eleitor de esquerda pode apoiar
Bolsonaro ou de direita votar no Lula

Renato Pizzuto/Band

Antonio Augusto/STF

Toffoli rejeita recurso do BC e mantém acareação do Master
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Ex-diretor da PRF cumpre prisão preventiva em Brasília

O ex-diretor da Polícia Rodoviária Federal (PRF),
silvinei Vasques, chegou a Brasília na tarde deste sábado
(27) e foi levado ao 19º Batalhão da Polícia Militar do
Distrito Federal (19º BPM), conhecido como Papudinha,
para cumprir prisão preventiva decretada pelo ministro
Alexandre de Moraes, do supremo tribunal Federal (stF). 

na carceragem especial, silvinei dividirá a prisão
com o ex-ministro da Justiça e segurança Pública, An-
derson torres, também condenado na trama golpista. 

silvinei desembarcou no aeroporto da capital federal
em um voo da Polícia Federal (PF) e entrou na Papudinha
por volta das 16h30, portando apenas uma pequena
mala de viagem, conforme apurado pela coluna na
Mira, do Metrópoles. 

A unidade do batalhão atende exclusivamente policiais
militares e autoridades com prerrogativa de Estado-
Maior, como é o caso de torres, que está preso ali
desde 25 de novembro. 

Pena de Silvinei
O ex-diretor da PRF havia sido condenado a mais de

24 anos de prisão por tentativa de golpe de Estado e foi
detido na sexta (26) no Paraguai, onde tentava fugir
para El salvador com documentos falsos. 

Embora não tivesse mandado de prisão em aberto
até então, ele estava cumprindo medidas cautelares
em santa Catarina, entre elas o uso de tornozeleira ele-
trônica e a proibição de sair do País. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Silvinei dividirá
Papudinha com
ex-ministro
Anderson Torres

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Conta corrente
um famoso advogado recém-con-

tratado para fazer a defesa de Daniel
Vorcaro, do extinto Banco Master,
tem feito chegar aos meios políticos
o recado de que seu cliente esperava
mais “engajamento” da classe política
na defesa do Banco – e do próprio
banqueiro. Enquanto alguns interlo-
cutores entendem como um pedido
de ajuda, outros veem como uma
ameaça velada: podem surgir novos
“vazamentos seletivos” de contratos
feitos pelo banco, envolvendo figuras
proeminentes.

Que inteligência...
silvinei Vasques, preso pela po-

lícia paraguaia após romper tor-
nozeleira e tentar fugir pelo país,
virou piada no meio policial. Ex-
diretor da Polícia Rodoviária Fe-
deral, na qual também comandou
o serviço de inteligência, o que se
diz na classe é que... lhe faltou
competência para a estratégia de
fuga. Os agentes paraguaios não
perdoaram o passaporte falso: pu-
seram-lhe um capuz, algemas e sa-
colejou num camburão.

Turma do barril 
Derrota para a greve anunciada

por categorias da Petrobras. O pre-
sidente do tribunal superior do
trabalho (tst), ministro Vieira de
Mello Filho, determinou no sábado
(27) que os sindicatos devem manter
80% dos trabalhadores da petroleira
e da transpetro em atividade, com
risco de multa de R$ 200 mil por
dia em caso de descumprimento.
O anúncio da greve foi feito dia 15
de dezembro, mas não prejudicou
a produção de óleo.

Sedex falido
O presidente do tribunal superior do tra-

balho, ministro Vieira de Mello Filho, convocou
sessão extraordinária para o julgamento do
dissídio coletivo entre os Correios e seus em-
pregados. Os ministros da seção em Dissídios
Coletivos vão se reunir na tarde da próxima
terça-feira (30). Antes disso, haverá novas ro-
dadas de negociações entre a estatal e a repre-
sentação dos trabalhadores.

Rio 40º
As temperaturas acima dos 40º nesta

semana na região sudeste assustam os
governantes. O governador Cláudio Cas-
tro, do Rio de Janeiro – onde o povo
sofre na sombra – determinou a criação
de uma força-tarefa com representantes
do Corpo de Bombeiros, das secretarias
de saúde e do Ambiente e da Cedae
para monitorar e coordenar ações para
enfrentar as altas temperaturas e as
ondas de calor que atingem o Estado.

Ponto Final
Foi-se o tempo em que assalto a banco era in-

vasão do prédio da instituição à mão armada.
Hoje, basta um contrato.  (Especial para O HOJE)

Tânia Rêgo/ABr

Bruno Goulart

A disputa pela vaga de vice-
governador na chapa liderada
pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB) ganhou centrali-
dade no tabuleiro político goia-
no. isso ocorre porque a defi-
nição não passa apenas por
critérios eleitorais, mas por
um cálculo estratégico de longo
prazo comandado diretamente
pelo governador Ronaldo Caia-
do (uB). na prática, quem ocu-
par esse espaço hoje pode se
tornar governador em um ce-
nário considerado provável
pelos aliados: a eleição de Da-
niel em 2026 e sua consequente
impossibilidade de disputar a
reeleição em 2030.

é nesse ponto que Caiado
se torna decisivo. segundo aná-
lise do cientista político Leh-
ninger Mota, ao O HOJE, o go-
vernador busca um aliado de
“primeira hora”, alguém cuja
lealdade seja inquestionável.
A razão é simples e, ao mesmo
tempo, profunda: o vice de Da-
niel, se a chapa vencer, tende
a assumir o governo e, mais
adiante, terá papel determi-
nante na sustentação de um
eventual retorno de Caiado ao
Palácio das Esmeraldas ou no

fortalecimento de um nome
indicado pelo governador,
como o da primeira-dama Gra-
cinha Caiado.

nesse contexto, a escolha
do vice deixa de ser um gesto
de acomodação política e pas-
sa a ser um movimento de
preservação de poder. Caiado
opera com a lógica de conti-
nuidade. Caso se lance candi-
dato à presidência em 2026 e
não obtenha êxito, ainda as-
sim mantém o horizonte de
2030 no radar. Para isso, pre-
cisa garantir que o comando
do Estado esteja alinhado aos
seus interesses e compromis-
sos políticos.

Nomes para vice
é por essa razão que o go-

vernador tem reiterado, em
discursos e conversas reser-
vadas, a noção de “hierarquia
da política”. O conceito, que
ganhou força nas últimas se-
manas, reforça a ideia de que
a palavra final sobre a com-
posição da chapa cabe a Caia-
do. Esse posicionamento, lon-
ge de ser retórico, teve efeitos
práticos: recolocou o secretá-
rio-geral de Governo, Adriano
da Rocha Lima, no centro das
apostas.

Adriano reúne característi-
cas que, sob a ótica de Caiado,
são valiosas. trata-se de um
gestor técnico, com perfil ad-
ministrativo e pouca vocação
eleitoral própria. Para Lehnin-
ger Mota, exatamente por isso
o secretário poderia cumprir
o papel ideal de um governador
de transição: alguém focado
na gestão, sem projeto pessoal
de reeleição e disposto a de-
volver o apoio político a quem
o alçou ao cargo. A relação de
proximidade e confiança com
Caiado reforça essa leitura.

Apesar de aparecer com
força nos bastidores, Adriano
mantém discurso de discrição.
Afirma ter tratado do tema

apenas uma vez com o gover-
nador, ao colocar-se à disposi-
ção do projeto, sem articular
apoios. A postura, longe de en-
fraquecê-lo, é vista por aliados
como coerente com o perfil
que Caiado costuma valorizar:
disciplina política e respeito à
condução do líder.

Ao mesmo tempo, outros
nomes disputam espaço. O pre-
sidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mário schreiner,
surge como representante do
agronegócio e do conservado-
rismo, com intensa movimen-
tação política e partidária. Em-
bora negue articulações for-
mais, amplia sua presença no

interior e dialoga com siglas
como PsD, Republicanos e
novo, na busca por capilari-
dade e musculatura eleitoral.

Já o ex-senador Luiz Carlos
do Carmo (Podemos) trabalha
para se consolidar como voz
do segmento evangélico. Alia-
do histórico de Caiado, Luiz
Carlos ressalta a lealdade de-
monstrada em momentos de-
cisivos e sinaliza abertura para
apoiar um eventual retorno
do governador ao Executivo
estadual no futuro. sua can-
didatura agrega identidade
religiosa e fidelidade política,
dois ativos relevantes no cál-
culo do governador. (Especial
para O HOJE)

O governador busca um aliado de “primeira hora”, alguém cuja lealdade seja inquestionável

Mais do que um nome para equilibrar
a chapa de 2026, escolha envolve
sucessão do poder em Goiás e planos
de longo prazo do governador

Por que Caiado está no comando
da escolha do vice de Daniel

Divulgação/Secom-GO
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Nilson Gomes-Carneiro

Ronaldo Caiado (união Bra-
sil) tirou folga de uma semana
na terra natal da mulher, Gra-
cinha Caiado, e de uns 30%
dos goianos, o nordeste bra-
sileiro. é um tempo para o
governador continuar dige-
rindo a visita recebida em
Goiânia do senador Flávio Bol-
sonaro (PL/RJ), escolhido pelo
pai para substituí-lo como can-
didato a presidente da Repú-
blica. O que Flávio tinha de
fazer no Palácio das Esmeral-
das, sede social da chefia do
Executivo goiano, onde desde
Pedro Ludovico moram o go-
vernador e sua família?

Quem o levou lá foi o de-
putado federal Gustavo Gayer
(PL/GO), que deseja uma vaga
na chapa do vice-governador
Daniel Vilela, presidente do
MDB goiano. O propósito da
missão era que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro abando-
nasse o senador Wilder Mo-
rais, presidente estadual do
PL, que vai concorrer a go-
vernador de Goiás em 2026
contra Daniel, o ex-governa-
dor Marconi Perillo (PsDB) e
um nome das esquerdas ain-
da não decidido pelos líderes
petistas Adriana Accorsi e Ru-
bens Otoni (deputados fede-
rais), Delúbio soares (sindi-
calista) e Edward Madureira
(vereador em Goiânia).

É PRECISO TIRAR MUITA
GENTE DO PÁREO

Gayer almeja chegar ao se-
nado. Para isso, o próximo ob-
jeto de seus desejos é abiscoi-
tar a outra vaga na chapa go-

vernista, que, além de Daniel
a governador, tem Gracinha
ao senado e três concorrentes
a vice, o tripresidente José

Mário schreiner (Faeg, senar,
sebrae), o ex-senador Luiz do
Carmo e o secretário estadual
de Governo, Adriano Rocha
Lima, primo de Ronaldo Caia-
do. A vinda de Flávio forçaria
uma barra que o governador
quer resolver de forma de-
mocrática em sua base, pois
estão no páreo ainda o depu-
tado federal Zacharias Calil
(união Brasil) e dois presiden-
tes regionais de partidos alia-
dos, o senador Vanderlan Car-
doso (PsD) e o presidente da
Agência de Habitação (Age-
hab), Alexandre Baldy (PP).
Para satisfazer Gayer, é pre-
ciso atropelar três presidentes
de grandes partidos.

Os dias de descanso com a
família (as duas filhas de Caia-
do com Gracinha trabalham
em são Paulo) estão servindo
para Caiado deglutir ainda
mais a visita inesperada. se a
meta de Flávio não era a mes-
ma de Gayer, o que o filho do
ex-presidente queria era Caia-
do de vice? Caso tenha sido
isso, não conseguiu, pois a
pretensão do governador é a
cabeça da chapa. Ou Gayer
imaginou Caiado desistindo
da Presidência e sendo can-
didato a senador a seu lado
na chapa de Daniel? Quer pou-

co, apenas a solidez do casado
com os folguedos do solteiro,
ganhar na Mega da Virada so-
zinho e sem jogar.

O DISCURSO 
QUE O AGRO APROVA

Por ter o discurso mais crí-
vel para o agro no País, Caiado
seria o vice adequado não so-
mente para Flávio e os demais
governadores que permane-
cem na disputa, tarcísio de
Freitas (Republicanos de são
Paulo), Romeu Zema (novo de
Minas Gerais) e Ratinho Jr.
(PsD do Paraná). seria bastante
adequado também para o País,
talvez sendo nomeado para o
Ministério da segurança Pú-
blica e Justiça ou a Pasta da
Agricultura.

Mas isso é igual ao rato ten-
tar colocar o guizo no pescoço
do gato: Caiado sabe que não
existe pré-candidatura a vice e
tem certeza de que Wilder não
vai deixar de ser candidato a
governador apenas para agra-
dar a Gayer. Afinal, por mais
de uma vez o próprio Jair 

Bolsonaro reafirmou a mi-
litância pró-Wilder no Palácio
das Esmeraldas e que a chapa
do senado seria discutida no
decorrer da pré-campanha.
Por enquanto, nos cálculos do

ex-presidente, só existe uma
candidatura confirmada do PL
em Goiás, é a de Wilder a go-
vernador.

PARTIDO PRECISA
LANÇAR NOMES
MAJORITÁRIOS

Caiado é há muitos anos
presidente de partido (PFL,
DEM, agora união Brasil) e
está cabeludo de saber que
sem apresentar candidatos ma-
joritários, principalmente para
o Executivo, o partido não pro-
gride. Em 2022, mesmo com
seu governadoriável (Vitor
Hugo) tendo menos que o do-
bro da votação da novata sil-
vye Alves (união Brasil), o PL
fez quatro deputados federais
e o senador Wilder.

Com candidato ao Executi-
vo, o partido recebe votos de
legenda, apresenta seus prin-
cípios e, claro pode eleger o
seu candidato. Outro caso é a
estrutura, tão pretendida por
Gayer. integrar a chapa de Da-
niel o livra de fazer o trabalho
de um líder que deseja cargos
majoritários: filiar bons qua-
dros para dispor de ótima no-
minata, oferecer-lhes recursos
e preparação intelectual, além
de manter olho vivo e faro
fino para evitar traições. 

O deputado federal Gus-
tavo Gayer não conseguiu de
Flávio Bolsonaro, que em al-
gumas aparece em situação
de empate com o presidente
Luiz inácio Lula da silva (Pt),
o compromisso de retirar a
candidatura do senador Wil-
der Morais. Primeiro que o
governador não abordou esse
tema com os dois senadores.
segundo que, por presidir
uma sigla, conhece o ramer-
rão, trata-se de assunto in-
terno do PL. terceiro que Wil-
der e Caiado estão em polos
diferentes, mas estiveram

mais tempo lado a lado, o
que nunca ocorreu entre o
governador e o deputado fe-
deral do PL goiano. Circulam
na internet diversos vídeos
de  Gayer tentando moer a
reputação de Caiado, jogan-
do-o contra a militância bol-
sonarista, e não se vê uma li-
nha sequer de Wilder caindo
nessas armadilhas verbais.

A amizade de Caiado com
Jair vem de décadas no Con-
gresso nacional. Quando
Gayer ainda não tinha man-
dato, Wilder e Caiado já es-
tavam percorrendo o País

para ajudar na sustentação
política e parlamentar do Go-
verno Bolsonaro. Os dois aju-
daram a indicar, por exemplo,
o ministro da infraestrutura,
tarcísio de Freitas. Em 2009,
quando Gayer ainda era ape-
nas empresário do ensino de
inglês, Wilder já presidia di-
retório municipal do partido
de Caiado (o DEM de taqua-
ral). Em 2019, quando Gayer
ainda não havia conseguido
mandato, Wilder era secre-
tário de indústria, Comércio
e serviços do 1º mandato de
Caiado. Em 2020, Caiado lan-

çou Wilder a vice de Vander-
lan, ambos derrotaram Gayer
no 1º turno para prefeito de
Goiânia, mas perderam para
o saudoso Maguito Vilela. 

Portanto, é difícil retirar a
candidatura de Wilder, a me-
nos que ele queira desistir e O
HOJE conversou com ele di-
versas vezes sobre ele a partir
da pergunta: “O sr. mantém a
candidatura de governador?”.
todas as vezes, a resposta co-
meça com “siM” em letras
maiúsculas seguidas de longa
explicação sobre o que pre-
tende fazer.

O resumo da visita, que
Caiado deve remover logo da
mente, por ter sido inservível,
é que se tivesse dado certo se-
ria ótima para os quereres de
Gayer, o governador sairia dela
no máximo cabo eleitoral de
Flávio e o PL com a perspectiva
de eleger no máximo dois de-
putados federais. se a ideia
fosse fortalecer o partido,
Gayer se manteria no rumo
da reeleição, filiando pessoas
e robustecendo suas bases para
ajudar a eleger meia dúzia à
Câmara dos Deputados. (Es-
pecial para O HOJE)

Deputado federal
do PL mira vaga no
Senado e tenta
reposicionar o
partido em Goiás
sem enfrentar
disputa
majoritária,
mesmo que isso
implique esvaziar
candidatura
própria ao governo

Visita de Flávio a Caiado, com Gayer,
envolve Wilder e ainda repercute

Fotos: Divulgação/Secom-GO, Andressa Anholete/Agência Senado e Mário Agra/Câmara dos Deputados

Os vídeos que não calam amizades antigas

O encontro entre

Flávio Bolsonaro,

Ronaldo Caiado e o

deputado Gustavo

Gayer gerou

repercussões nos

bastidores



Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube deu
um passo decisivo para en-
corpar seu setor de criação
ao selar a contratação do
meia Gegê. O desfecho da ne-
gociação, confirmado na noi-
te deste sábado (27), coloca
um ponto final na vitoriosa
passagem do atleta pelo CRB
e marca uma vitória estraté-
gica da diretoria esmeraldina
no mercado da bola.

Para vencer a concorrên-
cia e convencer o jogador a
trocar Maceió por Goiânia, o
Goiás apresentou um projeto
financeiro robusto. Gegê che-
ga ao Estádio Hailé Pinheiro
com vencimentos que repre-
sentam o dobro do montante
recebido em solo alagoano.
O acordo foi costurado sob
um modelo de empréstimo
de um ano (até o fim de 2026),
mas com uma cláusula de
opção de compra definitiva
ao término do vínculo, ga-
rantindo ao Verdão a priori-

dade sobre o passe do atleta.

Reencontro e logística
A chegada de Gegê é uma

resposta direta a um pedido
do técnico Daniel Paulista. O
comandante, que já trabalhou
com o meia no Galo de Cam-
pina, vê no jogador o equilíbrio
necessário entre experiência
e produtividade. Embora tenha
perdido espaço como titular
absoluto ao longo de 2025, os
números de Gegê no CRB são
incontestáveis: 106 jogos, 19
gols e 14 assistências em duas
temporadas.

A logística para a inte-

gração do reforço já está
definida. Gegê é aguardado
na capital goiana até, no
máximo, a próxima terça-
feira (30). Ele passará por
exames médicos protocola-
res antes de assinar o con-
trato e iniciar os trabalhos
de pré-temporada com o
restante do elenco.

Estreia no horizonte
Com o anúncio iminente,

o torcedor já projeta a utili-
zação do novo camisa 10. se
a documentação for regula-
rizada a tempo, Gegê poderá
ser a grande novidade na es-

treia do Campeonato Goiano,
marcada para o dia 11 de ja-
neiro, às 16h, contra o Goia-
tuba, na serrinha.

Enquanto o Goiás celebra
o reforço, o CRB agiu rápido
para repor a saída, anunciando
simultaneamente a chegada
de Pedro Castro (32 anos). Para
o Verdão, a vinda de Gegê en-
cerra uma lacuna deixada após
a frustrada tentativa de con-
tratar Boschilia, consolidando
um meio-campo que mistura
a juventude da base com a ro-
dagem necessária para as com-
petições de 2026. (Especial
para O HOJE)
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Verdão supera
concorrência
com proposta
salarial
agressiva e
garante o meia
do CRB por
empréstimo
com opção de
compra

Novo camisa 10 esmeraldino
Divulgação

Jogador é

aguardado em

Goiânia nesta 

terça-feira(30)
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O Atlético Goianiense entra
em 2026 com uma estratégia
agressiva de mercado que mis-
tura oportunidade, juventude
e a necessidade de reformula-
ção. O clube oficializou um pa-
cote de reforços que redefine
o perfil do elenco para a dis-
puta do Campeonato Goiano
e a busca pelo acesso à elite
nacional. O grande destaque
dos últimos dias é a chegada
de Lima, meia de 20 anos e
uma das joias do Athletico-PR.

Filho do ex-zagueiro nem
— capitão do título brasileiro
do Furacão em 2001 —, Lima
desembarca em Goiânia após
um ano de protagonismo no
sub-20 paranaense, onde ano-
tou 15 gols em 50 jogos e con-
quistou o título nacional da
categoria. A saída do clube pa-
ranaense, antecipada para ja-
neiro apesar do contrato até
abril, foi motivada por diver-
gências sobre o aproveitamen-
to do atleta no profissional e

pelo desgaste na relação entre
seu pai e o presidente do Ath-
letico, Mario Celso Petraglia.
no Dragão, Lima chega com a
promessa de receber as chan-
ces que lhe faltaram no sul.

As novas peças do
tabuleiro

Além de Lima, o Atlético-
GO garantiu outro nome de
peso para o setor ofensivo: Léo
Jacó. O atacante de 20 anos foi
o artilheiro do sub-20 do Vasco
em 2025, com 22 gols marca-
dos. Em uma manobra rápida
de mercado, o Dragão adquiriu
60% dos direitos do atleta após
o clube carioca não exercer a
opção de compra junto ao nova
iguaçu. Jacó chega com con-
trato de quatro anos e o status
de quem já foi testado no pro-
fissional por Fernando Diniz.

Para o sistema defensivo,
o reforço é Guilherme Lopes,
lateral-esquerdo de 23 anos
que chega por empréstimo do

Red Bull Bragantino. Com vigor
físico e boa passagem recente
pelo CRB, Guilherme é aposta
para dar profundidade ao time.
Já para o meio-campo, o clube
trouxe o experiente Geovane,
de 36 anos. O volante, campeão
da série B pelo Coritiba, com-
pleta agora o "trio de Ferro"
da capital, sendo um dos pou-
cos atletas a vestir as camisas
de Goiás, Vila nova e, agora,
Atlético-GO.

O balanço financeiro 
e as despedidas

A chegada dos novos no-
mes serve para suprir lacunas
deixadas por saídas impor-
tantes. O clube oficializou a
venda definitiva do volante
Gabriel Baralhas ao Vitória.
O Dragão, que detinha 70%
dos direitos do atleta, fez caixa
com a negociação após o jo-
gador brilhar na série A em
2025.  (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

O atacante de 20 anos foi o artilheiro do Sub-20 do Vasco em 2025

O Vila nova deu o pon-
tapé inicial em sua prepa-
ração para o Campeonato
Goiano de 2026, mas os pri-
meiros treinos no OBA
(Onésio Brasileiro Alvaren-
ga) são marcados por um
episódio extracampo. O ata-
cante Gustavo Pajé, uma
das principais revelações
do clube em 2025, iniciou
os trabalhos normalmente
com o elenco profissional
na última semana, apesar
de estar no centro de uma
denúncia de agressão física
ocorrida durante suas férias
no Rio de Janeiro.

O caso veio à tona após
Karina Almeida sales publi-
car fotos de ferimentos em
seu rosto nas redes sociais e
registrar um termo Circuns-
tanciado de Ocorrência
(tCO) na 37ª Delegacia de
Polícia do Rio, na ilha do
Governador. segundo o re-
lato de Karina, o jogador te-
ria desferido um soco em
seu queixo e um chute na
costela após um desenten-
dimento em um bar. Pajé
nega veementemente as acu-
sações e sustenta, por meio
de sua defesa, que sequer
conhecia a denunciante.

O relato da 
acusação e a defesa

De acordo com o depoi-
mento prestado à polícia, a
confusão teria começado
por volta das 4h da manhã,
após um esbarrão entre Pajé
e Karina. A vítima alega que,
ao pedir cuidado, foi ofen-
dida pelo atleta, que estaria

"visivelmente alterado". A
agressão física teria ocorrido
minutos depois, já do lado
de fora do estabelecimento.

Em nota oficial enviada
pela sua assessoria, Gustavo
Pajé afirma que a versão
da mulher é contestada por
testemunhas que estavam
no local. A defesa destaca
que a publicação original
em redes sociais sofreu res-
trições de comentários para
"evitar a exposição de uma
versão diferente dos fatos".
O Vila nova, por sua vez,
informou que mantém con-
tato com o atleta e que ele
nega qualquer envolvimen-
to na situação.

Investigação e 
postura do clube

A Polícia Civil do Rio de
Janeiro tem um prazo de
até 30 dias para ouvir o jo-
gador, o que deve ocorrer
via carta precatória ou de-
poimento agendado, já que
o atleta reside agora em
Goiânia. Enquanto o caso
segue em fase de inquérito,
o Vila nova optou por não
afastar o jogador. Pajé foi
um ativo importante na sé-
rie B de 2025, marcando
quatro gols em 17 partidas,
e teve seu contrato reno-
vado recentemente até o
início de 2027, com multa
rescisória milionária.

A diretoria colorada in-
formou que aguarda o de-
senrolar das investigações
para tomar medidas adi-
cionais.(Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Vila Nova inicia 
pré-temporada sob
sombra de denúncia
contra Gustavo Pajé

DEFESA NEGA PARTICIPAÇÃO

Atlético-GO renova DNA 
em 2026 entre o “sangue novo”

NOVAS CONTRATAÇÕES
Divulgação
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Com a chegada das cele-
brações de fim de ano e o início
do período de férias, os hemo-
centros de Goiás enfrentam
um desafio cíclico: a queda no
volume de doações de sangue
em paralelo ao aumento da
demanda hospitalar. 

segundo dados da Rede Es-
tadual de serviços Hemoterá-
picos (Rede Hemo), o mês de
dezembro costuma registrar
uma baixa significativa na fre-
quência de doadores, uma vez
que muitas pessoas viajam e
suspendem suas rotinas de so-
lidariedade.

Ao mesmo tempo em que
a captação diminui, a necessi-
dade de transfusões tende a
crescer devido ao maior nú-
mero de acidentes em rodovias
e ocorrências durante confra-
ternizações. Embora os esto-
ques tenham começado o mês
em níveis seguros, um reflexo
das campanhas realizadas em
novembro, mês do Dia nacio-
nal do Doador de sangue, o
alerta técnico é para que o
abastecimento não seja inter-
rompido, que visa evitar o de-
sabastecimento em momentos
críticos.

A diretora técnica da Rede
Hemo, Ana Cristina novais,
ressalta que a maior preocu-
pação reside na manutenção
dos estoques de sangue do tipo
O negativo, conhecido como
doador universal e vital em

situações de emergência onde
não há tempo para tipagem
sanguínea. 

Além disso, há uma neces-
sidade contínua de coleta de
plaquetas, que possuem uma
validade extremamente curta,
de apenas cinco dias, que exige
um fluxo constante de doado-
res para atender pacientes em
tratamentos oncológicos ou
com sangramentos graves.

A importância desse ato é
sublinhada pelo fato de que
não existe um substituto arti-
ficial para o sangue humano.
Cada bolsa coletada, de apro-
ximadamente 450 ml, pode sal-

var até quatro vidas, pois o
material é fracionado em di-
ferentes componentes: concen-
trado de hemácias, plaquetas,
plasma fresco congelado e crio-
precipitado.

A eficiência da rede de cap-
tação goiana tem permitido
que o Estado não apenas supra
suas próprias necessidades,
mas também auxilie outras re-
giões do Brasil. Recentemente,
o Hemocentro de Goiás enviou
300 bolsas de sangue para os
Estados de Rondônia e Per-
nambuco. 

Desde 2022, Goiás já desti-
nou mais de 5.126 bolsas de

concentrado de hemácias para
diversas unidades da federa-
ção, como Roraima, Alagoas,
são Paulo e Rio Grande do sul,
atendendo a convocações do
Ministério da saúde.

Essa posição de destaque é
fruto de investimentos em tec-
nologia, infraestrutura e, prin-
cipalmente, de ações de mobi-
lização social que buscam en-
gajar a comunidade de forma
lúdica e constante. 

Exemplo disso são eventos
como o "Doe sangue ao som
do Rock", que em sua 12ª edi-
ção reuniu bandas e motoclu-
bes para estimular a doação

antes do período crítico de de-
zembro. Outra iniciativa mar-
cante foi a "Motociata do Bem",
realizada pelo grupo "Os Bra-
bos têm nome", que mobilizou
mais de 100 motociclistas para
reforçar os estoques do Hos-
pital de urgências de Goiás
(Hugol).

O debate sobre a doação
de sangue também ganhou es-
paço no cenário digital através
do streamer Casimiro Miguel.
Após uma ação da CazétV que
coletou 543 bolsas no HemoRio,
Casimiro desafiou outros gran-
des influenciadores e podcasts
a utilizarem seu alcance para
causas sociais concretas. 

Ele defendeu que a doação
de sangue é uma "medida real
de engajamento", e propôs uma
competição solidária para 2026
que incentive ações presenciais
e mantenha os hemocentros
abastecidos ao longo de todo
o ano, para combater a sazo-
nalidade das doações. Para
quem deseja contribuir, o pro-
cesso é simples e seguro, e
dura menos de uma hora no
total. Existem alguns requisitos
básicos estabelecidos pelo Mi-
nistério da saúde.

Em Goiás, o agendamento
pode ser realizado de forma
prática pelo site (agenda.he-
mocentro.org.br) ou pelo tele-
fone 0800 642 0457. Além da
unidade coordenadora em
Goiânia, existem pontos de co-
leta espalhados por diversas
cidades do interior.

Para incentivar a doação
voluntária de sangue e reco-
nhecer a importância social
desse gesto solidário, o Estado
de Goiás, em consonância com
a legislação federal, assegura
uma série de benefícios aos
doadores frequentes. 

Conforme estabelece a Lei
Estadual nº 12.121/1993, os
cidadãos que realizam doa-
ções regulares e possuem a
carteira de identificação ex-
pedida pela secretaria de Es-
tado da saúde passam a ter
acesso a direitos específicos
que buscam facilitar o cui-
dado com a própria saúde e
valorizar o ato de doar.

Entre os benefícios pre-

vistos está a prioridade de
atendimento em consultas
médicas e odontológicas nas
unidades do sistema Único
de saúde (sus) em âmbito
estadual, para garantir maior
agilidade no acesso aos ser-
viços. A legislação também
assegura prioridade na mar-
cação de exames laborato-

riais complementares reali-
zados por entidades integra-
das ao sus, o que contribui
para o acompanhamento da
saúde do doador.

Além disso, os doadores
frequentes têm direito à
meia-entrada, com desconto
de 50% em ingressos para es-
paços públicos estaduais des-

tinados à cultura, ao esporte
e ao lazer, como cinemas,
teatros, museus, estádios e
parques. no que se refere ao
deslocamento até o local de
doação, a lei prevê a indeni-
zação das despesas de trans-
porte, equivalente a dois va-
les-transporte, como forma
de minimizar os custos en-

volvidos no processo.
Outro direito garantido diz

respeito ao ambiente de tra-
balho. Os trabalhadores regi-
dos pela Consolidação das Leis
do trabalho (CLt) podem se
ausentar por um dia ao ano
para realizar a doação de san-
gue, sem qualquer prejuízo
salarial. Dessa forma, a legis-
lação goiana busca não apenas
estimular a prática da doação,
mas também assegurar con-
dições mais justas e acessíveis
para aqueles que contribuem
regularmente para a manu-
tenção dos estoques de sangue
e para o funcionamento do
sistema de saúde. (Especial
para O HOJE)

Menos doadores em dezembro e mais internações pressionam estoques, especialmente de O negativo 

Benefícios legais para doadores frequentes de sangue

Hemocentros de Goiás registram redução nas doações no fim do ano, enquanto cresce a demanda hospitalar por transfusões em razão de acidentes e emergências

Campanhas solidárias e mobilização social permitem que Goiás mantenha estoques 
estratégicos e até auxilie outros Estados, mas o desafio é vencer a sazonalidade das doações

Fim de ano pressiona estoques de
sangue; hemocentros pedem doações

Davidyson Damasceno/Iges-DF

Quem pode doar sangue: critérios básicos para a doação

2 Idade: Entre 16 e 69 anos (menores

de 18 anos precisam de autorização

dos responsáveis; a primeira doação

deve ser feita antes dos 60 anos).

2 Peso: Mínimo de 50 kg.

2 Saúde: Estar em boas condições ge-

rais, sem sintomas de doenças.

2 Sono: Ter dormido pelo menos 6

horas nas últimas 24 horas.

2 Alimentação: Estar bem alimentado,

evitando alimentos gordurosos 3 horas

antes da doação.

2 Documentação: Apresentar docu-

mento oficial com foto (RG, CNH, Pas-

saporte ou Carteira de Trabalho).
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A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio do plantão da
12ª Delegacia Regional de Po-
lícia (12ª DRP) de Porangatu,
prendeu em flagrante, no últi-
mo sábado (27), um homem
investigado pelo crime de
ameaça no contexto de vio-
lência doméstica. A ação ocor-
reu após o registro de uma
ocorrência e o pedido de me-
didas protetivas de urgência
em favor da vítima.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, após o início das diligências,
a equipe recebeu um vídeo
que indicava o paradeiro do
investigado. nas imagens, o
homem aparecia em aparente
estado de embriaguez, profe-
rindo ameaças de morte, o que
caracterizou a situação de fla-
grância. Diante das informa-
ções, os policiais se deslocaram
até o local indicado e efetua-
ram a prisão.

Durante a abordagem, foi en-
contrada com o investigado uma
pequena porção de substância
entorpecente. Ainda segundo a

corporação, o homem apresen-
tou resistência à condução, sendo
necessário o uso proporcional e
moderado da força para garantir
a contenção e a segurança da
equipe policial.

Após a prisão, o conduzido
foi encaminhado ao Hospital

Municipal de Porangatu para
a elaboração de relatório mé-
dico. no local, ele apresentou
comportamento alterado, che-
gando a se arremessar ao chão
e contra a parede. Para evitar
uma possível autolesão, os po-
liciais realizaram a contenção

de forma moderada e dentro
dos parâmetros legais.

Concluídos os procedimen-
tos iniciais, o investigado foi
apresentado à autoridade po-
licial competente, que adotou
as providências cabíveis. O
caso segue sob responsabili-

dade da Polícia Civil, que re-
força a importância da denún-
cia em situações de violência
doméstica e destaca a atuação
rápida das equipes para ga-
rantir a proteção das vítimas.
(Letícia Leite, especial para
O HOJE)

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

João César Almeida

Com a intensificação das
chuvas no final do ano, o ce-
nário se torna novamente fa-
vorável à proliferação do mos-
quito Aedes Aegypti, transmis-
sor da dengue, zika e chikun-
gunya. Em Goiás, a preocupa-
ção cresce diante do avanço
dos casos da doença. 

Até o momento, o Estado
já contabiliza 95.300 casos con-
firmados de dengue e mais de
100 óbitos, segundo dados atua-
lizados da secretaria de Estado
da saúde de Goiás (sEs-GO). O
período chuvoso, aliado a altas
temperaturas, cria condições
ideais para a reprodução do
mosquito, exigindo maior aten-
ção das autoridades de saúde
e da população.

no panorama nacional, os
números também chamam
atenção. De acordo com o
Ministério da saúde (Ms), o
Brasil já registrou mais de
1,6 milhão de casos de den-
gue e ultrapassou a marca
de 1.600 mortes em decor-
rência da doença. 

Apesar da gravidade dos
dados absolutos, o ministé-
rio destaca que houve uma
redução significativa em re-
lação ao mesmo período de
2024, com queda de apro-
ximadamente 75% no nú-
mero de casos e 72% no to-
tal de óbitos. 

Entre as unidades federa-
tivas com maior incidência
da doença, Goiás ocupa a
quarta posição no ranking na-
cional, ficando atrás apenas
de são Paulo, que soma cerca
de 890 mil casos, Minas Ge-
rais, com 159,3 mil, e Paraná,

com 107,1 mil registros. A po-
sição do Estado reforça o aler-
ta para a necessidade de in-
tensificação das ações de vi-
gilância epidemiológica e pre-
venção, especialmente neste
período do ano.

O médico infectologista
Marcelo Daher, faz alguns
alertas para os cuidados com
a dengue. “é importante se
atentar aos grupos de risco,
como crianças pequenas,
quem já teve a doença, idosos
e pessoas com comorbidades”,
completou. Daher ainda ex-
plicou que é preciso ter noção
dos quadros de saúde do pa-
ciente para dar os cuidados
necessários.

O especialista também ex-
plica os sintomas da infecção
pelo vírus da dengue, que con-
sistem em febre, dor nas arti-
culações, dor nos ossos, dores
de cabeça, principalmente
atrás dos olhos e depois os vô-
mitos e náuseas. A queda das
plaquetas é sentida por conta
de reações inflamatórias cau-
sadas pela doença. 

Campanha nacional
reforça combate aos
focos do mosquito 

Diante desse cenário, o Mi-
nistério da saúde lançou, no
mês de novembro, a campa-
nha “não Dê Chance para
Dengue, Zika e Chikungunya”.
A iniciativa tem como objetivo
conscientizar e mobilizar a
população sobre a importân-
cia do combate aos focos do
mosquito, reforçando que a
prevenção depende, em gran-
de parte, de ações simples
realizadas no dia a dia. 

A campanha busca estimu-
lar atitudes responsáveis den-
tro das residências e nos es-
paços coletivos, locais onde o
mosquito encontra condições
ideais para se reproduzir.

segundo dados do próprio
ministério, cerca de 80% das
larvas do Aedes aegypti são
encontradas dentro dos do-
micílios, o que torna indis-
pensável a participação ativa
da população no enfrenta-
mento da doença. A principal
estratégia de prevenção con-

tinua sendo a eliminação de
criadouros do mosquito. 

Por isso, é fundamental re-
dobrar a atenção com reci-
pientes que possam acumular
água parada, como vasos de
plantas, garrafas, bebedouros
de animais, pneus, entulhos,
lixo, sucatas, caixas d’água,
cisternas, calhas, ralos, vasos
sanitários sem uso, tanques
de obras, piscinas e fontes or-
namentais.

Além do controle ambien-
tal, a vacinação também é uma
ferramenta importante no
combate à dengue. Em Goiás,
a vacina está disponível gra-
tuitamente pelo sistema Único
de saúde (sus) para crianças
e adolescentes entre 9 e 14
anos. O esquema vacinal é
composto por duas doses. A
imunização não impede total-
mente a infecção, mas reduz
significativamente a gravidade
da doença, diminuindo o risco
de formas severas e de óbitos.

Outra frente que gera ex-
pectativa no combate à dengue
é o desenvolvimento de uma

nova vacina pelo instituto Bu-
tantan, em parceria com uma
fabricante chinesa. O imuni-
zante se destaca por ser pro-
duzido integralmente em ter-
ritório nacional e por ter apli-
cação em dose única, o que
deve reduzir custos e facilitar
campanhas de vacinação em
larga escala no futuro. Essa
característica pode representar
um avanço importante para o
controle da doença no Brasil.

A nova vacina já recebeu
aprovação da Agência nacional
de Vigilância sanitária (Anvi-
sa). na última sexta-feira (26),
o instituto Butantan entregou
ao Ministério da saúde o pri-
meiro lote de doses, marcando
o início da etapa de distribui-
ção e planejamento para am-
pliação da imunização. 

A expectativa é que, com a
produção nacional e a dose
única, o País consiga avançar
ainda mais na prevenção da
dengue, especialmente em Es-
tados com alta incidência da
doença, como Goiás. (Especial
para O HOJE)

Estado ocupa a
quarta posição no
ranking nacional da
doença; período
chuvoso favorece
proliferação do
Aedes aegypti e
exige reforço na
prevenção

Mesmo com números alarmantes houve uma queda em comparação com o mesmo período de 2024

Com mais de 95 mil casos, chuvas
reacendem alerta para dengue 

Divulgação

Divulgação/PC-GO
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Investigado foi

localizado após

envio de vídeo à

Polícia Civil e

apresentou

resistência durante a

abordagem
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Homem é preso em flagrante por ameaça  
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Goiânia acaba de alcançar
um reconhecimento interna-
cional que reafirma sua voca-
ção ambiental e consolida sua
imagem como uma das cidades
mais verdes do planeta. A ca-
pital de Goiás foi eleita a Capital
mais arborizada do mundo
pelo programa tree Cities of
the World, iniciativa da Orga-
nização das nações unidas
para Alimentação e Agricultura
(FAO/Onu) em parceria com a
Arbor Day Foundation. 

O título coloca o município
em evidência no cenário global
ao reconhecer políticas públicas
contínuas voltadas à preserva-
ção, expansão e manejo respon-
sável da arborização urbana.

O selo não se limita a um
caráter simbólico. Para integrar
a rede internacional, os mu-
nicípios precisam atender a
critérios técnicos rigorosos,
como legislação específica para
o manejo arbóreo, órgão gestor
responsável, inventário atua-
lizado das árvores urbanas,
orçamento próprio destinado
ao setor e ações permanentes
de educação ambiental. 

O cumprimento dessas exi-
gências demonstra que Goiânia
trata a arborização como parte
essencial da infraestrutura ur-

bana, ao lado de áreas como
mobilidade e saneamento.

Dados do Censo de 2024 re-
forçam esse protagonismo am-
biental. Atualmente, 89,6% da
população da Capital vive em
áreas arborizadas, índice que
coloca Goiânia como a segunda
capital mais arborizada do Bra-
sil e referência mundial em
planejamento urbano susten-
tável. nos últimos anos, mais
de 1,2 milhão de mudas foram
plantadas, incluindo árvores,

palmeiras e espécies ornamen-
tais. Desse total, mais de 55 mil
correspondem a árvores e pal-
meiras, ampliando corredores
verdes e áreas de sombra em
diferentes regiões da cidade.

A Capital conta hoje com
32 parques e bosques urbanos,
espaços que cumprem funções
ambientais, sociais e culturais.
Além de contribuírem para a
redução das temperaturas e
melhoria da qualidade do ar,
essas áreas se tornaram pontos

de convivência, lazer e prática
esportiva, fortalecendo a rela-
ção entre a população e o meio
ambiente. Em uma cidade mar-
cada por altas temperaturas,
a arborização tem impacto di-
reto no conforto térmico e na
saúde coletiva.

Entre as políticas adotadas
pelo município está a exigência
do plantio de árvores em frente
às residências, medida que aju-
da a ampliar a cobertura ve-
getal e mitigar os efeitos das

ilhas de calor. 
A experiência bem-sucedida

de Goiânia passou a inspirar
ações em nível nacional. Du-
rante a COP30, realizada em
novembro de 2025, o governo
federal lançou o Plano nacional
de Arborização urbana (Pla-
nAu), que tem como referência
iniciativas consolidadas em ci-
dades como a capital goiana.

O plano prevê aumentar a
cobertura vegetal urbana no
País de 45,5% para 65%, além
da criação de cerca de 360 mil
hectares de novas áreas verdes.
A meta é que todos os municí-
pios brasileiros possuam planos
ativos de arborização até 2045,
ampliando os benefícios am-
bientais e sociais nas cidades.

O reconhecimento conce-
dido pela FAO, em fevereiro
de 2024, projeta Goiânia como
exemplo de que investir em
árvores é investir em qualida-
de de vida. Em um contexto
de mudanças climáticas e cres-
cimento urbano acelerado,
Goiânia mostra que desenvol-
vimento e sustentabilidade po-
dem caminhar juntos, colo-
cando o verde no centro do
planejamento urbano e no co-
tidiano da população. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Goiânia é a capital mais arborizada do mundo
ELEITA PELA ONU

Reconhecimento internacional destaca políticas ambientais, expansão 
das áreas verdes e qualidade de vida urbana na capital goiana

Letícia Leite

O trânsito continua a ocu-
par espaço central na rotina
operacional do Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás (CBM-
GO), mesmo diante de uma
redução no número de aten-
dimentos registrados ao longo
de 2025. 

Dados oficiais da secretaria
de Estado da segurança Pública
mostram que os acionamentos
relacionados a acidentes de
trânsito apresentaram recuo
em relação ao ano anterior,
cenário que indica avanço na
segurança viária, mas não re-
duz o grau de atenção exigido
das equipes de resgate.

Ao longo de 2025, os bom-
beiros atenderam 31.509 ocor-
rências envolvendo acidentes
de trânsito em Goiás. O número
representa uma diminuição
quando comparado a 2024,
ano em que foram registrados
33.841 atendimentos desse tipo. 

A diferença de mais de dois
mil chamados ao longo de um
ano reflete uma mudança no
comportamento das estatísti-
cas, observada de forma gra-
dual nos registros mensais da
corporação.

Os dados fazem parte do
subgrupo de resgate e reúnem
atendimentos realizados em
diferentes cenários, como áreas
urbanas, rodovias estaduais e
trechos federais que cortam o
Estado. 

A análise do histórico re-
cente aponta que, em 2024,

houve concentração mais in-
tensa de ocorrências em meses
específicos, como maio, junho
e setembro, períodos associados
ao aumento do fluxo de veículos
e de deslocamentos intermu-
nicipais. Em 2025, o volume de
chamados apresentou distri-
buição mais equilibrada ao lon-
go do ano, o que contribuiu
para o resultado final inferior
ao do período anterior.

Ainda que os números in-
diquem redução, os acidentes
de trânsito permanecem como
uma das principais causas de
acionamento do Corpo de Bom-
beiros Militar. Em 2025, a cor-
poração registrou 92.697 aten-
dimentos em diferentes frentes
em todo o Estado. Dentro desse
universo, os acidentes de trân-
sito ficaram atrás apenas das
emergências clínicas, manten-
do-se como a segunda maior
demanda operacional dos
bombeiros em Goiás.

Cada ocorrência relaciona-
da ao trânsito envolve uma

cadeia complexa de procedi-
mentos. As equipes atuam no
atendimento pré-hospitalar,
no resgate de vítimas, na esta-
bilização de veículos e na eli-
minação de riscos no local,
como vazamento de combus-
tível e possibilidade de novos
acidentes. Em situações mais
graves, o trabalho inclui o uso
de equipamentos hidráulicos
e técnicas específicas para re-
tirada de vítimas presas às fer-
ragens.

Grande parte dessas ocor-
rências também exige atuação
conjunta com outros órgãos,
como o serviço de Atendimen-
to Móvel de urgência (samu),
a Polícia Militar, a Polícia Ro-
doviária Estadual e a Polícia
Rodoviária Federal. A integra-
ção entre as equipes garante
mais rapidez no socorro, se-
gurança na área do acidente e
apoio à liberação do tráfego,
especialmente em rodovias de
grande circulação.

segundo o Corpo de Bom-

beiros Militar, os dados esta-
tísticos são fundamentais para
o planejamento estratégico da
corporação. As informações
orientam desde a distribuição
do efetivo até a definição de
pontos estratégicos para posi-
cionamento de viaturas, além
de subsidiar ações educativas
e preventivas voltadas à re-
dução de acidentes.

Apesar do cenário de queda
em 2025, a corporação reforça
que o trânsito ainda representa
um desafio permanente. Fato-
res como excesso de velocida-
de, consumo de álcool antes
de dirigir, uso do celular ao
volante e desrespeito às nor-
mas de circulação continuam
associados a grande parte das
ocorrências atendidas.

Para os bombeiros, a re-
dução dos números depende
da combinação entre fiscali-
zação, educação no trânsito
e comportamento responsá-
vel dos condutores. (Especial
para O HOJE)

Bombeiros
registram redução
de quase 7% nas
ocorrências em
comparação com
2024; trânsito siga
entre as principais
demandas da
corporação

Atendimentos a acidentes
diminuem e reforçam prevenção 

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Shutterstock

Em 2025,

bombeiros

atenderam 31.509

ocorrências de

acidentes no

trânsito em Goiás
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A divulgação completa
dos registros relacionados
a Jeffrey Epstein não será
concluída tão cedo e deve
se prolongar até 2026, ape-
sar do prazo legal vencido
na semana passada. A exi-
gência partiu de uma lei
aprovada pelo Congresso
no mês anterior, com
apoio quase unânime, que
determinou a liberação
integral dos arquivos
mantidos pelo Departa-
mento de Justiça sobre o
financista condenado por
crimes sexuais. Epstein foi
acusado de abusar de de-
zenas de meninas meno-
res de idade e cometeu
suicidio em 2019.

O conjunto de docu-
mentos reúne mais de 300
gigabytes de materiais ar-
mazenados no sistema ele-
trônico de gerenciamento
de casos do FBi. Entre os
conteúdos estão documen-
tos, vídeos, fotografias e
áudios originados, em
grande parte, de duas
grandes investigações con-
duzidas pelo órgão ao lon-
go de décadas.

A legislação de trans-
parência estabeleceu o dia
19 de dezembro como a
data limite para a divul-

gação dos registros. Após
esse prazo, o Departamen-
to de Justiça passou a pu-
blicar centenas de milha-
res de arquivos em seu
site oficial, em uma seção
intitulada “Biblioteca Eps-
tein”. O material disponi-
bilizado inclui decisões ju-
diciais, respostas a pedidos
baseados em leis de acesso
à informação e documen-
tos já tornados públicos
pelo Comitê da Câmara
sobre supervisão e Refor-
ma do Governo.

As divulgações, porém,
foram alvo de críticas de
vítimas e de parlamenta-
res de diferentes partidos.
As reclamações apontam
que os arquivos liberados
estão incompletos e ex-
cessivamente censurados,
mas também houve ques-
tionamentos sobre falhas
na proteção de dados sen-
síveis.

O impasse aumentou
na última quarta-feira
(24), quando o Departa-
mento de Justiça informou
ter localizado mais de um
milhão de documentos
adicionais potencialmente
ligados a Epstein. (Lalice
Fernandes, especial para
O HOJE)

Divulgação dos
documentos do “Arquivo
Epstein” segue para 2026

PROLONGADO 

Lalice Fernandes

A Rússia lançou na madru-
gada deste sábado (27) uma
ofensiva aérea de grande es-
cala contra a ucrânia, consi-
derada uma das mais longas e
intensas do ano, às vésperas
de um encontro entre o presi-
dente ucraniano, Volodymyr
Zelensky, e o presidente dos
Estados unidos, Donald trump,
no domingo (28), na Flórida.
O ataque ocorreu em meio às
tentativas diplomáticas de en-
cerrar a guerra no Leste Eu-
ropeu, que já se estende por
quase quatro anos.

A capital Kiev foi o principal
alvo da operação. De acordo
com autoridades locais, ao me-
nos duas pessoas morreram e
outras 44 ficaram feridas, entre
elas duas crianças. O bombar-
deio provocou danos signifi-
cativos à infraestrutura civil e
energética da cidade. segundo
o ministro Oleksiy Kuleba, mais
de 40% dos edifícios residen-
ciais permanecem sem aque-
cimento, apesar das tempera-
turas abaixo de zero registra-
das na região.

A ofensiva se estendeu por
cerca de dez horas. Durante
todo o período, sirenes de ata-
que aéreo soaram repetida-
mente, mantendo a população
em estado de alerta ao longo
do dia. incêndios atingiram
diferentes bairros, destruindo

uma oficina mecânica e di-
versos prédios residenciais. O
serviço de Emergência de Kiev
informou que idosos precisa-
ram ser retirados de um lar
de repouso devido ao avanço
das chamas.

Ainda segundo o governo
ucraniano, em alguns pontos
da capital e da região metro-
politana houve interrupções
no fornecimento de eletrici-
dade e aquecimento. Equipes
de resgate e combate a incên-
dios seguiram mobilizadas
para conter os danos causados
pelos ataques.

A Força Aérea da ucrânia
afirmou que, durante a ofen-
siva, a Rússia utilizou um total
de 519 drones e 40 mísseis.
Os alvos atingidos incluíram
principalmente estruturas ci-

vis e instalações ligadas ao se-
tor de energia.

Horas depois dos bombar-
deios, Zelensky declarou que
a intensidade dos ataques con-
trasta com o discurso russo
de busca por uma solução ne-
gociada para o conflito. Em
publicação na rede social X, o
presidente afirmou que “os
representantes russos parti-
cipam de longas conversas,
mas, na realidade, os Kinzhals
e os ‘shaheds’ falam por eles”.
Ele acrescentou: “Essa é a ver-
dadeira atitude de Putin e seu
círculo”.

Antes de seguir para os Es-
tados unidos, Zelensky fez
uma escala no Canadá, onde
se reuniu com o primeiro-mi-
nistro Mark Carney, em Hali-
fax, na província da nova Es-

cócia. na ocasião, Carney
anunciou um novo pacote de
apoio econômico à ucrânia
no valor de 2,5 bilhões de dó-
lares canadenses.

Durante o deslocamento
para a América do norte, Ze-
lensky afirmou que pretende
buscar, nas conversas com
trump, garantias de segurança
juridicamente vinculativas
para o país como parte de qual-
quer eventual acordo de paz.
Ele também voltou a pedir re-
forço nos sistemas de defesa
aérea, destacando a necessi-
dade de mais mísseis para con-
ter os ataques russos. “O apoio
dos europeus é importante
para nós hoje. não temos sis-
temas de defesa aérea adicio-
nais suficientes”, disse.

trump antes da reunião

já havia declarado em entre-
vista à revista Politico que
esperava que o encontro com
Zelensky “corresse bem”, mas
afirmou que o líder ucraniano
“não tem nada a declarar até
que eu aprove”. O presidente
norte-americano também dis-
se que pretende falar com o
presidente russo, Vladimir
Putin, “em breve, o quanto
eu quiser”.

no mesmo dia, a agência
estatal russa tAss divulgou
uma declaração de Putin sobre
o conflito. segundo o presi-
dente russo, “se Kiev não esti-
ver disposta a resolver a ques-
tão pacificamente, a Rússia al-
cançará todos os objetivos da
operação militar especial por
meios militares”. (Especial
para O HOJE)

Bombardeio russo
com drones e
mísseis matou dois
em Kiev e ocorreu
antes da reunião
entre Zelensky e
Trump na Flórida

Ataque aéreo russo atinge 
Kiev às vésperas de negociações

Ataques deixam bairros sem luz e aquecimento, com prédios danificados e equipes de resgate mobilizadas

A decisão de israel de re-
conhecer a somalilândia como
Estado independente provocou
forte reação da somália e da
união Africana (uA). O anúncio
foi feito na sexta-feira (28) e
marcou a primeira vez que
um país concede reconheci-
mento formal ao território,
que reivindica independência
há mais de 30 anos.

A somalilândia declarou
sua separação da somália em
1991, após a queda do regime
de siad Barre e o colapso do
Estado somali. Desde então, a
região passou a operar de for-
ma autônoma, com instituições
próprias, e manteve níveis de
estabilidade superiores aos da
somália, que enfrenta conflitos
políticos e a atuação de grupos
islamitas armados.

Em nota divulgada pelo
gabinete do primeiro-minis-
tro Benjamin netanyahu, o
governo israelense afirmou
que “A somalilândia é um
Estado independente e sobe-
rano”. A posição foi rejeitada
por Mogadíscio, que classifi-
cou o reconhecimento como
um “ataque deliberado contra
sua soberania” e alertou para
o risco de agravamento das
tensões políticas e de segu-
rança na região.

A união Africana também
condenou a medida e advertiu
sobre o “risco de criar um pre-
cedente perigoso com conse-
quências consideráveis para a
paz e a estabilidade em todo o
continente”. O presidente dos
Estados unidos, Donald trump,
afirmou que Washington não
adotará a mesma posição e
disse, em entrevista ao new
York Post, que se opõe ao re-
conhecimento.

Outros atores internacionais
reagiram negativamente. O Con-
selho de Cooperação do Golfo e
a Liga árabe reprovaram o
anúncio. turquia, Djibuti, Egito
e a Autoridade Palestina tam-

bém rejeitaram a iniciativa. O
porta-voz Ali Dheere afirmou
que os militantes “rejeitam a
ambição dos israelenses de rei-
vindicar ou utilizar parte de
nossos territórios. não aceita-
remos e os combateremos”.

Apesar das críticas, a so-
malilândia celebrou o reco-
nhecimento. O presidente Ab-
dirahman Mohamed Abdulahi
disse que a busca por reco-
nhecimento internacional era
prioridade e afirmou: “é um
momento histórico”. Em Har-
geisa, moradores foram às ruas
com bandeiras e gritos de “vi-
tória”. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Israel reconhece a
Somalilândia como Estado 

ÁFRICA

Essa é a primeira vez que um país concede 
reconhecimento formal ao território 

Reprodução/@ZelenskyyUa
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traumas, quadros de ansiedade e depressão estão frequentemente associados ao uso abusivo de álcool

Leticia Marielle

A dependência de álcool é
reconhecida pela medicina
como uma doença crônica e
complexa, que ultrapassa o
simples consumo excessivo de
bebidas alcoólicas. O quadro
é caracterizado pela perda de
controle sobre a ingestão, pela
compulsão e pela manutenção
do uso mesmo diante de pre-
juízos evidentes à saúde, à
vida social e ao desempenho
profissional.

segundo dados da Organi-
zação Pan-Americana da saú-
de (OPAs), mais de 85 mil
mortes são registradas anual-
mente com relação direta ao
consumo de álcool. O número
reforça a gravidade do pro-
blema e a necessidade de am-
pliar o debate sobre preven-
ção, diagnóstico e tratamento.
Especialistas destacam que o
primeiro passo para enfrentar
a dependência é reconhecê-
la como uma doença, que exi-
ge acompanhamento médico
e apoio contínuo.

nesse sentido, termos como
“alcoolismo”, “alcoólatra” ou
“alcoolista” têm sido gradual-
mente substituídos no meio
científico e clínico. Profissionais
da saúde recomendam o uso
das expressões “transtorno por
uso de álcool” ou “dependência
de álcool”, por serem mais ade-
quadas do ponto de vista téc-
nico e por evitarem estigmas.
As novas nomenclaturas tam-
bém reforçam a compreensão
do problema como uma con-
dição crônica, porém tratável.

O transtorno por uso de
álcool resulta da combinação
de diferentes fatores. Aspectos
biológicos, como predisposição
genética e alterações nos sis-
temas neuroquímicos do cé-
rebro ligados à recompensa e
ao controle dos impulsos, au-

mentam a vulnerabilidade ao
desenvolvimento da depen-
dência. Esses mecanismos aju-
dam a explicar por que algu-
mas pessoas apresentam
maior dificuldade em inter-
romper o consumo.

Fatores psicológicos tam-
bém exercem influência sig-
nificativa. Histórico de trau-
mas, quadros de ansiedade e
depressão estão frequentemen-
te associados ao uso abusivo
de álcool. Em muitos casos, a
bebida é utilizada como uma
tentativa de aliviar sofrimento
emocional ou lidar com situa-
ções de estresse, o que pode
agravar o problema ao longo
do tempo.

O contexto social e cultural
completa esse cenário. O in-
centivo ao consumo, a norma-
lização do uso frequente de
álcool e a facilidade de acesso
às bebidas são apontados como
elementos que contribuem
para o aumento dos casos de
dependência.

Os sinais da doença podem

variar, mas alguns comporta-
mentos são recorrentes, como
a incapacidade de limitar a
quantidade ingerida, tentativas
frustradas de reduzir ou aban-
donar o consumo e a dedicação
excessiva de tempo para beber
ou se recuperar dos efeitos da
embriaguez.

O impacto do uso prolon-
gado também se reflete na saú-
de física. O fígado é um dos
órgãos mais afetados, podendo
apresentar alterações como
dor abdominal, icterícia, fadiga
intensa e perda de peso. Em
situações mais graves, o con-
sumo contínuo pode evoluir
para esteatose hepática, hepa-
tite alcoólica e cirrose.

Outros sintomas incluem
o aumento da tolerância,
quando o organismo passa a
exigir doses maiores para al-
cançar os mesmos efeitos, e
manifestações de abstinência,
como tremores, sudorese,
náuseas e ansiedade após a
redução ou interrupção do
álcool. Alterações de humor,

irritabilidade, depressão e
comportamento impulsivo
também são frequentes.

Com a progressão do trans-
torno, o isolamento social tende
a se intensificar. A pessoa pode
passar a beber sozinha, faltar
ao trabalho, negligenciar res-
ponsabilidades familiares e se
afastar de amigos e parentes
que questionam ou criticam o
padrão de consumo.

Diagnóstico, tratamento e
prevenção do transtorno
por uso de álcool

O transtorno por uso de
álcool não é identificado por
meio de um exame isolado.
O diagnóstico é resultado de
uma avaliação clínica deta-
lhada, realizada por psiquia-
tras e outros profissionais da
saúde, com base em critérios
estabelecidos por manuais
médicos. O processo inclui
entrevistas aprofundadas so-
bre os hábitos de consumo,
histórico familiar e conse-
quências do uso da substância

ao longo do tempo.
A análise também consi-

dera os impactos do álcool na
vida social, familiar e profis-
sional do indivíduo. Como
nem sempre a pessoa reco-
nhece a extensão dos prejuízos
causados, é comum que fami-
liares ou acompanhantes se-
jam ouvidos durante a ava-
liação. Exames físicos, espe-
cialmente aqueles que identi-
ficam alterações hepáticas,
como a cirrose, além de testes
cognitivos, auxiliam na con-
firmação do diagnóstico. A
condição é caracterizada por
sinais como perda de controle
sobre o consumo, aumento da
tolerância, sintomas de absti-
nência e prejuízos em dife-
rentes áreas da vida.

O tratamento da dependên-
cia alcoólica exige uma abor-
dagem multidisciplinar. Em
geral, a primeira etapa envolve
a desintoxicação, com o obje-
tivo de controlar os sintomas
iniciais da abstinência. na se-
quência, podem ser adotadas
terapias medicamentosas, com
o uso de fármacos que redu-
zem o desejo de beber ou que
provocam reações adversas
ao consumo de álcool.

O acompanhamento psi-
cológico é considerado parte
central do processo. Aborda-
gens como a terapia cogniti-
vo-comportamental auxiliam
na identificação de padrões
de pensamento e comporta-
mento associados ao uso abu-
sivo, além de oferecer estra-
tégias para enfrentar situa-
ções de risco. O suporte social
também desempenha papel
fundamental. Grupos de
apoio, como os Alcoólicos
Anônimos, funcionam como
espaços de acolhimento, troca
de experiências e incentivo
à manutenção da sobriedade.
(Especial para O HOJE)

O tratamento exige uma abordagem multidisciplinar

Essência

Dependência de álcool 
mata mais de 85 mil por ano 
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Em se eu pudesse viver
minha vida novamente, Ru-
bem Alves constrói uma re-
flexão delicada sobre o tem-
po, as escolhas e as pequenas
coisas que tornam a existên-
cia verdadeiramente signi-
ficativa. Ao transitar entre
memórias de felicidade e de
dor, o autor oferece uma vi-
são sensível e poética dos
instantes que moldam a vida,
sem jamais se render ao ar-
rependimento. O que se im-
põe é a celebração do vivido,
atravessada por uma nostal-
gia serena, daquelas que não
paralisam, mas despertam
gratidão.

A escrita privilegia o afeto
e a simplicidade. Por meio
dela, o leitor é convidado a
revisitar experiências apa-
rentemente banais que, à pri-
meira vista, passam desper-
cebidas. Quando observadas
com mais atenção, revelam-
se essenciais. Rubem Alves
propõe um exercício de es-
cuta do cotidiano, lembrando
que é justamente nos gestos
mínimos, nos encontros bre-
ves e até nos silêncios que a
vida se manifesta com maior
intensidade.

Com honestidade e leveza,
o livro sustenta uma pergunta
incômoda e necessária. O que
realmente importa? A busca
incessante por mais sucesso,
mais reconhecimento e mais
pressa ou a capacidade de
habitar o presente, valorizar
o agora e reconhecer o que
já somos, apesar das faltas
inevitáveis?

Fiel à sensibilidade que
marcou seu legado intelectual
e literário, Rubem Alves es-
creve um texto que funciona
ao mesmo tempo como con-
fissão e convite. um chamado
para olhar a própria vida

com outros olhos, atentos à
importância de cada gesto,
cada lembrança e cada se-
gundo que escapa, mas deixa
marcas profundas.

indicado especialmente
para quem já percorreu uma
parte significativa do cami-
nho e deseja refletir sobre o
que ficou e sobre aquilo que
deseja legar, se eu pudesse
viver minha vida novamente
é uma leitura que toca a alma.
uma meditação madura e
afetuosa sobre como atraves-
sar qualquer fase da vida
com mais leveza, espontanei-
dade e beleza.

O autor
Rubem Alves (1933-2014)

foi um intelectual multiface-
tado brasileiro – teólogo, psi-
canalista, educador, filósofo
e escritor – conhecido por
sua obra vasta e poética que
abordava a vida, a educação,
o amor e o prazer, criticando
a rigidez da escola tradicional
e defendendo um aprendi-
zado significativo e prazero-
so. Ele foi um dos fundadores
da teologia da Libertação e
professor da uniCAMP, dei-
xando um legado literário
com mais de 160 títulos.  (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura 
andré reencontra isaura,

mas raimundo presencia tudo.
a jovem fica sabendo que leôn-
cio está a caminho, aumentan-
do a tensão. Tomásia surpreen-
de ao cruzar com leôncio e
Malvina na casa de branca, e
álvaro acaba discutindo acalo-
radamente com o fazendeiro.
sebastião presenteia rosa com
sapatos de salto, enquanto an-
dré sofre ao perceber o noivado
de isaura. determinado a aju-
dá-la, álvaro oferece dinheiro
em troca de sua liberdade e
chega a agredir leôncio.

Dona de Mim
Ellen e Hudson despistam

leo e samuel. danilo insinua
a Manuel que está dando um
tempo para Filipa. stephany
confronta Jeff e diz temer es-
tar grávida. Pam sugere que
Filipa se aproxime de danilo.
o show de ryan é um suces-
so, e otávio faz uma proposta
de trabalho ao rapaz. Filipa
beija danilo. Vivian reclama
de samuel. leo segue acom-
panhando sofia pelo rastrea-
dor, sem saber que Ellen e
Hudson já descobriram o dis-
positivo. Ellen usa um celular

errado, e o delegado Calixto
monitora. a polícia chega ao
hotel em que Ellen e Hudson
estão hospedados.

Êta Mundo Melhor
a apresentação de

doris/dita é um sucesso. sa-
mir pede a Candinho para
permitir que Zulma e Zenaide
se juntem à ceia de Natal.
anabela se desespera ao no-
tar que perdeu sua audição.
dita se irrita quando lourival
não revela sua verdadeira
identidade ao fim da apre-
sentação. lúcio decide entre-

gar a Haydée as páginas ar-
rancadas do diário de rosita.
sandra furta as joias de anas-
tácia, mas acaba passando
mal. asdrúbal tenta conversar
com Zenaide, que beija sabiá.
Cunegundes afirma a Quin-
zinho que irá morar em são
Paulo com ele. Estela, Celso
e Túlio cuidam de anabela.
dita se atrasa, mas chega ao
sítio na noite de Natal.

Três Graças 
Gerluce não gosta de saber

que Jorginho acompanhou
Joélly até a escola. Viviane

conta a Gerluce que Ferette
está rastreando a estátua.
Gerluce orienta Júnior a não
falar mais com Feliciano. Fe-
rette recebe um envelope e
passa mal ao ler seu conteú-
do. Josefa diz a Helga que a
cuidadora tem medo de ar-
minda. Zenilda cobra de Fer-
rette os mesmos direitos de
arminda na Fundação. Júnior
conversa com Maggye sobre
a possibilidade de lucélia ter
colocado a gravura na sua
mochila. Maggye e Júnior se
reaproximam. Gerluce exige
que bagdá liberte Paulinho.

RESUMO
t
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O calor 
deixou de ser
desconforto 
e virou risco
Exposição prolongada a 
altas temperaturas desafia 
a capacidade do corpo de 
manter o equilíbrio térmico

Luana Avelar

A sequência de dias
quentes registrada em di-
ferentes regiões do país tem
imposto ao organismo hu-
mano uma rotina contínua
de esforço para manter o
equilíbrio interno. Com a
elevação dos termômetros,
o corpo passa a operar no
limite de seus mecanismos
de regulação, mobilizando
energia para conservar a
temperatura média de 36,5
°C. Esse processo constante
intensifica o desgaste físico
e amplia o risco de eventos
que vão da desidratação a
quadros graves de hiper-
termia.

Em condições normais,
o resfriamento corporal
ocorre principalmente por
meio da transpiração. O
suor, ao evaporar na su-
perfície da pele, dissipa o
calor acumulado. Em pe-
ríodos de calor intenso, no
entanto, essa estratégia se
torna insuficiente. A perda
acelerada de líquidos e sais
minerais compromete o
funcionamento do sistema
circulatório, favorecendo
quedas de pressão, tontura
e sensação de fraqueza.
Quando a reposição hídrica
não acompanha essa perda,
o organismo entra em
exaustão térmica, estágio
que antecede complicações
mais severas.

A hipertermia represen-
ta o ponto crítico desse
processo. Caracteriza-se
pela elevação da tempera-
tura corporal acima de 40
°C, condição que coloca ór-
gãos vitais sob risco ime-
diato. Ela pode surgir após
longos períodos de expo-
sição ao sol, durante ondas
de calor persistentes, ou

em situações de esforço fí-
sico intenso realizado em
ambientes quentes e pouco
ventilados, quando o corpo
não consegue dissipar o
calor produzido. Há ainda
uma forma rara, de origem
genética, associada ao uso
de determinados anestési-
cos, observada em ambien-
te hospitalar.

Os sinais de alerta cos-
tumam ser progressivos.
Dor de cabeça intensa, náu-
sea, vômito, confusão men-
tal, batimentos cardíacos
acelerados e pele quente,
muitas vezes seca, indicam
que o sistema de autorre-
gulação falha. Crianças e
idosos figuram entre os
mais vulneráveis, assim
como pessoas com doenças
cardiovasculares, trabalha-
dores expostos ao sol e
quem pratica atividades fí-
sicas ao ar livre sem pausas
adequadas.

Outro fator que agrava
o cenário é a sensação tér-
mica, frequentemente su-
perior à temperatura in-
dicada nos termômetros.
Ela resulta da combinação
entre calor, umidade do
ar e circulação de vento.
Em dias úmidos, a evapo-
ração do suor é dificulta-
da, o que impede o res-
friamento eficiente do cor-
po e eleva o risco de co-
lapso térmico.

Diante dos primeiros si-
nais de exaustão pelo calor,
a orientação é interromper
a atividade, buscar sombra
ou um ambiente fresco, re-
tirar o excesso de roupas
e ingerir água em peque-
nas quantidades. sintomas
persistentes ou intensos
exigem atendimento mé-
dico imediato. (Especial
para O HOJE)

Ondas de calor intensificam o desgaste do organismo 
e aumentam o risco de desidratação e hipertermia
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Rubem Alves 

(1933-2014) foi um

intelectual

multifacetado

brasileiro – teólogo,

psicanalista,

educador, filósofo 

e escritor

“Se eu pudesse viver minha 
vida novamente” é uma 
reflexão delicada sobre o tempo
Rubem Alves revisita o tempo vivido e transforma memória,
afeto e simplicidade em um elogio radical ao presente
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A otite é uma inflamação
que pode atingir diferentes
estruturas do ouvido e pro-
vocar dor, incômodo e alte-
rações na audição. Embora
seja frequentemente enca-
rada como um problema sim-
ples e de fácil resolução, a
condição pode evoluir para
quadros mais graves quando
não recebe o tratamento ade-
quado. Por isso, especialistas
alertam para a importância
de compreender suas causas,
reconhecer os sintomas e
adotar medidas de preven-
ção para preservar a saúde
auditiva.

A doença pode ter origens
variadas e se manifesta de
formas distintas, conforme
a região do ouvido afetada.
A chamada otite externa com-
promete o canal auditivo e o
pavilhão auricular e costuma
estar relacionada à ação de
bactérias ou fungos. O exces-
so de umidade, o uso inade-
quado de cotonetes e peque-
nos ferimentos na região es-
tão entre os principais fatores
associados a esse tipo de in-
fecção. Já a otite média ocorre
na área localizada atrás do

tímpano e, na maioria das
vezes, surge como complica-
ção de infecções respiratórias,
podendo ter origem viral ou
bacteriana.

Há ainda a otite média
com efusão, mais comum na
infância, caracterizada pelo
acúmulo de líquido na orelha
média sem sinais evidentes
de infecção aguda. Esse lí-
quido pode provocar redu-
ção temporária da audição
e, se persistir, evoluir para
situações que exigem inter-
venção cirúrgica.

O tratamento varia de
acordo com o tipo de otite

diagnosticado. nos casos de
otite externa, a conduta mé-
dica geralmente envolve o
uso de medicamentos tópicos
para combater a infecção e
aliviar a inflamação, além de
orientações para manter o
ouvido seco e evitar a intro-
dução de objetos que possam
agravar a irritação do canal
auditivo. Já na otite média, o
foco do tratamento está no
controle da dor e da infla-
mação, com o uso de anti-in-
flamatórios, antibióticos orais
quando há infecção bacteria-
na e, em situações mais gra-
ves, corticoides para auxiliar

na recuperação.
no caso da otite média

com efusão, o objetivo prin-
cipal é eliminar o líquido
acumulado e restabelecer a
audição. O tratamento clínico
pode incluir medicamentos
anti-inflamatórios e descon-
gestionantes para estimular
a absorção do líquido. Quan-
do o quadro se torna persis-
tente e compromete a audi-
ção, pode ser indicada uma
cirurgia para a colocação de
um tubo de ventilação no
tímpano, procedimento rea-
lizado por um otorrinolarin-
gologista para permitir a dre-
nagem adequada.

A prevenção da otite en-
volve cuidados simples, como
manter os ouvidos secos, evi-
tar o uso de cotonetes, tratar
infecções respiratórias, man-
ter a vacinação em dia e rea-
lizar consultas periódicas
com otorrinolaringologista.
Em bebês, o aleitamento ma-
terno fortalece a imunidade
e reduz o risco de infecções,
devendo ser feito com a
criança em posição elevada.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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exposição “ichi-go 
ichi-e” segue em 
cartaz no Mis 

o Museu da imagem e
do som de Goiás (Mis) re-
cebe, nesta segunda-feira
(29), a exposição ichi-go
ichi-e: um momento, um
encontro, que propõe um
diálogo inédito entre artes
visuais contemporâneas e
práticas marciais japonesas.
Com obras assinadas por
rafael abdala em colabo-
ração com o artista marcial
bruno alcantara (Hogosha),
a mostra reúne pinturas
produzidas a partir de ges-
tos reais de kenjutsu e iai-
jutsu, técnicas tradicionais
da espada samurai. inspi-
rada no conceito japonês
que valoriza a singularidade
de cada encontro, a expo-
sição segue aberta à visita-
ção gratuita, na Praça Cívica,
em Goiânia. Quando: se-
gunda-feira (29). onde: Mu-
seu da imagem e do som
de Goiás – Mis, Praça Cívica.
Horário: das 9h às 13h. En-
trada: gratuita.

Decoração eBM
a decoração natalina do

Espaço EbM pode ser visita-
da nesta segunda-feira (29),
na alameda ricardo Para-
nhos, em Goiânia. Em 2025,
o tradicional Natal EbM traz
o tema baile Quebra-Nozes,
com mais de 72 mil lâmpa-
das de lEd, cenários insta-
gramáveis, soldados, baila-
rinas e elementos clássicos

do Natal que transformam
a região em um dos princi-
pais pontos para quem faz
o tradicional tour de luzes
pela cidade. a ambientação
valoriza o clima natalino e
convida o público a circular,
fotografar e vivenciar a ex-
periência visual ao ar livre.
Quando: segunda-feira (29).
onde: Espaço EbM — ala-
meda ricardo Paranhos,

Goiânia. Entrada: gratuita.

Cerâmica de ipameri
ganha exposição
gratuita 

Nesta segunda-feira (29),
o público pode visitar a ex-
posição Ceramistas de ipa-
meri, em cartaz na Cerâmica
boa Nova, reunindo traba-
lhos de cinco ateliês da ci-
dade, referência na produ-
ção cerâmica em Goiás. a
mostra apresenta peças de-
corativas e utilitárias, como
xícaras, pratos, vasos e po-
tes, produzidas por artesãos
formados pela associação
adelino de Carvalho, res-
ponsável por um dos mais
importantes projetos sociais
do setor no brasil. a visita-
ção é gratuita e revela a
tradição que transformou
ipameri em polo ceramista,
unindo arte, formação pro-
fissional e impacto social.
Quando: segunda-feira (29),
das 8h às 17h. onde: Cerâ-
mica boa Nova, rua Vitorino
benvinhati, nº 41, bairro
dom Vital, ipameri (Go). En-
trada: gratuita.

“Ichi-go Ichi-e: um momento, um encontro” propõe um diálogo
inédito entre a arte contemporânea e as artes tradicionais
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Governanta de Virginia Fon-
seca agradece a patroa

Fran Chagas, governanta
da casa de Virginia Fonseca,
compartilhou com seus 60 mil
seguidores no instagram que
a patroa realizou o sonho que
ela tinha de conhecer o mar.
a jovem contou que a ex de
Zé Felipe a presenteou com
uma viagem para angra dos
reis, na Costa Verde do rio
de Janeiro. No passeio, ela
conheceu várias ilhas e ainda
andou de moto aquática. 

"Minha primeira vez no
rio de Janeiro com essa tur-
ma animada. obrigada, me-
ninas. E obrigada, patroa,
pelo que me proporcionou.
Nesse final de semana foi
realizado um dos meus so-
nhos. Mais uma vez foi muito
maravilhoso. Patroa de mi-
lhões eu tenho", elogiou Fran
na rede social.

ana Maria Braga passa por
perrengue chique

ana Maria braga está cur-
tindo o fim de ano em Nova
York, nos Estados Unidos, e

compartilhou um pouco da
experiência gelada que está
tendo por lá. No X, antigo
Twitter, a apresentadora fa-
lou sobre a nevasca que en-
frentou: "Essa noite fomos
surpreendidos pela nevasca

que estava sendo anunciada
aqui em Nova York. a tem-
peratura chegou a -4 °C, com
sensação térmica de -6 °C.
Para a gente, que é caipira
lá do interior, não é tão fácil
assim se acostumar, minha

senhora. Gela tudo". "Mas,
ao mesmo tempo, a gente
se sente criança de novo ao
ver de perto uma cena que
estamos acostumados a ver
só nos filmes. lindo de ver",
ponderou. 

João Guilherme reage após
anúncio da irmã de Bruna
Marquezine

Mesmo após terminar o
relacionamento com a atriz
bruna Marquezine, ela e
João Guilherme mantiveram
a amizade e o ator seguiu
sendo próximo também da
família da atriz. Prova disso
é que o ator reagiu a uma
notícia que envolvia a irmã
de bruna, luana Maia, que
assumiu recentemente o re-
lacionamento com o ator
lucca Picon.

Em um carrossel de fotos
publicado pelo artista, ele
compartilhou várias fotos ao
lado da namorada, além de
cliques que ele tirou dela. Nos
comentários da publicação, o
herdeiro de leonardo escre-
veu: "lindos que amo". 

CELEBRIDADES

Os ex-BBBs Aline Pa-
triarca, de 32 anos de ida-
de, e Cezar Black, de 37,
apareceram juntinhos cur-
tindo um passeio de barco
no Lago Paranoá, em Bra-
sília, cidade onde o enfer-
meiro baiano mora. O ví-
deo foi divulgado pelo per-
fil segue a Cami no insta-
gram. Eles se aproxima-
ram no navio do cantor
Belo, de 51, dias atrás, e
desde então, passaram a
interagir nas redes sociais. 

Os internautas logo co-
meçaram a confabular
que os dois estão juntos.

"Que sejam felizes! Os dois
estão solteiros!", destacou
uma. "Já shippo o casal!",
entregou outra. "Está ro-
lando sim! Óbvio!", apos-
tou mais uma. Aline está
solteira desde o fim do
relacionamento com Dio-
go Almeida, de 41, em ju-
lho deste ano.

Aline Patriarca e Cezar Black
aparecem juntinhos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia favorece decisões práti-
cas e conversas objetivas. Você
tende a agir com mais foco e me-
nos impulsividade, o que ajuda a
resolver pendências antes do fim
do ano. No amor, evite disputas
de poder.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

assuntos financeiros ganham
destaque. é um bom momento
para organizar gastos e planejar
os próximos passos com mais se-
gurança. No campo emocional,
busque estabilidade e evite co-
branças excessivas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação flui melhor e
facilita acordos, reconciliações e
esclarecimentos. aproveite para
colocar ideias em ordem e finalizar
tarefas. No amor, diálogos since-
ros fortalecem vínculos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pede introspecção e cui-
dado emocional. reserve um tem-
po para si e evite absorver pro-
blemas alheios. No trabalho, agir
com discrição pode ser mais efi-
ciente do que se expor demais.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

as relações sociais ganham
força. Contatos, amizades e pro-
jetos em grupo podem trazer
boas oportunidades. No amor, o
momento favorece trocas leves e
demonstrações espontâneas de
afeto.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

responsabilidades profissio-
nais exigem atenção redobrada.
organizar prioridades será essen-
cial para evitar sobrecarga. Na
vida pessoal, tente relaxar e não
levar tudo com tanto rigor.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o dia favorece planos, estudos
e reflexões sobre o futuro. Você
pode sentir vontade de ampliar
horizontes ou mudar a rotina. No
amor, conversas sobre expectati-
vas fortalecem a relação.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Questões emocionais profun-
das podem vir à tona. é um bom
momento para encerrar ciclos e
resolver pendências internas. No
campo material, evite decisões
impulsivas envolvendo dinheiro.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Parcerias e relacionamentos
pedem equilíbrio. saber ouvir será
tão importante quanto se posi-
cionar. No trabalho, acordos po-
dem avançar, desde que haja cla-
reza e flexibilidade.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco está na rotina e nas
responsabilidades. o dia é favo-
rável para organizar tarefas e cui-
dar da saúde. No amor, pequenas
atitudes práticas demonstram
mais do que grandes promessas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Criatividade e vontade de se
expressar marcam o dia. aproveite
para investir em atividades que
tragam prazer. No amor, o clima
é leve, mas pede atenção para
não agir de forma distante.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

assuntos familiares e emocio-
nais ganham destaque. o dia fa-
vorece conversas sinceras e ajus-
tes no ambiente doméstico. No
campo afetivo, acolher e ser aco-
lhido fará toda a diferença.

A otite média com efusão é mais comum na infância

Otite vai além da dor de ouvido e pode
causar complicações se não tratada

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

A iyálorixá Mãe Carmen
de Osagyían morreu na última
sexta-feira (26), em salvador.
A informação foi divulgada
pela página oficial do terreiro
do Gantois, uma das casas de
candomblé mais antigas e in-
fluentes do país, da qual ela
era dirigente. A morte ocorreu
em uma sexta-feira, dia dedi-
cado a Oxalá, orixá com o
qual sua trajetória religiosa
esteve diretamente associada.
A causa do falecimento não
foi informada.

sexta pessoa a ocupar o
posto máximo do ilê iyá Omi
Axé iyamasé, nome formal do
Gantois, Mãe Carmen perma-
neceu à frente da casa por 23
anos. Filha de Mãe Menininha
do Gantois, personagem central
da consolidação pública do
candomblé na Bahia ao longo
do século 20, foi iniciada ainda
na infância, dentro de um sis-
tema de formação marcado
pela transmissão rigorosa de
saberes, pelo tempo do rito e
pela responsabilidade coletiva.
sua condução preservou a es-
trutura tradicional da casa ao
mesmo tempo em que mante-
ve o terreiro em diálogo cons-
tante com a vida pública.

A morte da iyálorixá pro-
vocou repercussão entre ar-
tistas, autoridades e institui-
ções ligadas à cultura afro-
brasileira. Maria Bethânia es-
creveu “Profunda reverência”
ao publicar uma imagem de
Mãe Carmen projetada no te-

lão de um show com o irmão,
Caetano Veloso. iniciada no
candomblé por Mãe Menini-
nha, em 1981, a cantora man-
teve vínculo histórico com o
Gantois. Amiga pessoal, Regina
Casé escreveu: “Como vai ser
chegar na Bahia e não correr
pra esse colo… Que vida longa,
que vida linda, que vida plena!
Meu coração dói, mas minha
alma exulta de gratidão por
ter tido a bênção de conviver
tantos e tantos anos com esta
mulher maravilhosa!”.

ivete sangalo afirmou que
Mãe Carmen era “uma mu-
lher admirável, do amor, da
força, de uma energia ex-
traordinária de paz” e disse
que “sua luz permanecerá
viva”. Gilberto Gil escreveu:
“Mãe Carmen, filha mais nova
de Mãe Menininha do terreiro
do Gantois, partiu hoje dei-
xando muitas saudades. Des-

canse em paz! Que Obatalá
nos proteja. Axé”. Daniela
Mercury afirmou que a iyá-
lorixá “se foi deixando um
legado de amor, beleza, força,
resistência e acolhimento”.

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, disse tê-la co-
nhecido como “uma grande
mulher de fé, que cultivou
amor, acolhimento e a força
de quem lidera pelo exemplo”.
O Olodum publicou: “Que os
ancestrais a recebam em luz”,
e o Cortejo Afro declarou que
“seu legado de respeito, sabe-
doria e contribuição social per-
manecerá vivo”. Alcione es-
creveu que foi “uma grande
honra” conhecê-la. Carlinhos
Brown definiu sua passagem
como “encantamento”. Caetano
Veloso recordou a convivência:
“Clareza, elegância, sensatez
e equilíbrio me encantavam.
Agora soube que ela foi para

o Orum. Celebro sua elegância.
E choro de saudade”.

A jornalista Maíra Azevedo,
a tia Má, afirmou que ela se
despediu “alinhada com o sa-
grado, no dia certo, no tempo
certo”. Em nota, o Ministério
dos Direitos Humanos e da
Cidadania afirmou que Mãe
Carmen “deu continuidade a
uma linhagem histórica de
mulheres que transformaram
o terreiro em espaço de fé,
resistência e afirmação da cul-
tura negra”.

A morte de Mãe Carmen
encerra sua atuação direta à
frente do terreiro do Gantois,
mas não interrompe o funcio-
namento da casa nem o siste-
ma que ela ajudou a sustentar.
no candomblé, a continuidade
se dá pelo rito, pela memória
e pela transmissão, fundamen-
tos que não se rompem com a
morte. (Especial para O HOJE)

Iyálorixá
comandou por 
23 anos uma das
casas centrais do
candomblé e foi
referência pública
contra o racismo
religioso

Mãe Carmen do Gantois 
morre aos 87 anos em Salvador

eM CaRTaZ

A empregada (EUa, 2025) du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas:20h20. Cinemark Flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUa,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. Elenco: Tom
Kenny, bill Fagerbakke, Clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h20. Kinoplex:
13h15, 17h, 19h. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h. Cinemark
Flamboyant: 16h20, 17h40,
20h00.

Anaconda (EUa, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: Tom
Gormican. Elenco: Paul rudd,
Jack black, steve Zahn. Gênero:
aventura, Comédia.  Cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 19h40,
21h30, 22h00. Kinoplex: 13h35,
15h50, 17h20, 18h00, 21h40.
Cinemark Flamboyant: 17h15,
14h40, 19h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 14h40, 15h20,
17h15, 19h40, 22h00. Movie-
com: 13h40, 15h40, 17h40,
19h10, 19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (EUa,

2025) duração: 3 h 15 min.
diretor: James Cameron.
Elenco: sam Worthington,
Zoe saldaña, sigourney Wea-
ver, stephen lang, Kate Wins-
let. Gênero: ação / aventura
/ Fantasia / Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant:
12h10, 12h15, 12h45, 13h10,
13h30, 13h50, 14h40, 15h10,
15h50, 16h20, 16h50, 17h20,
18h50, 19h20, 20h, 20h30,
21h, 21h30.  Cinemark Pas-
seio das águas: 12h40,
13h40, 15h10, 15h50, 18h,

19h20, 20h, 13h10, 13h20,
17h20, 21h30. Cineflix:
14h10, 16h40, 18h00, 21h50.

Five Nights at Freddy's 2
(EUa,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: Emma Tammi.
atores principais: Josh Hutcher-
son, Elizabeth lail, Piper rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Cinemark Flamboyant:17h
e 19h30. Cinemark Passeio das
águas 17h45, 22h15. Movie-
com: 14h10, 16h20, 18h40,
20h50, 15h10, 19h30, 21h40.

Kinoplex: 13h40, 16h00, 18h20,
20h40. Cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (EUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h50, 18h40, 21h20, 21h50.
Cinemark Passeio das águas:
13h00, 16h00, 18h40, 21h20.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,

19h15, 21h30. Kinoplex: 13h50,
16h10, 18h30, 13h00, 15h20,
17h40, 20h00. Cineflix: 14h20,
15h30, 18h40.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(EUa, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
Elenco: Jesse Eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 14h20.

tCINEMA

Mãe Carmen de

Osagyían, iyálorixá

do Terreiro do

Gantois, em imagem

divulgada pela casa

após o anúncio de

sua morte

Divulgação

Na esperança de

provar sua bravura

ao Seu Sirigueijo,

Bob Esponja segue

um misterioso e

aventureiro pirata

fantasma conhecido

como Holandês

Voador em uma

aventura marítima

que o leva às

profundezas do

oceano
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Otávio Augusto

O turismo brasileiro entra
no verão 2025/2026 em um
dos momentos mais aquecidos
da última década, impulsiona-
do por maior disposição ao
consumo, viagens mais plane-
jadas e permanência prolon-
gada nos destinos. A tempora-
da atual herda um cenário po-
sitivo deixado pelo verão an-
terior, quando o setor registrou
forte crescimento e consolidou
o turismo doméstico como um
dos principais vetores de cir-
culação de renda no país.

no verão 2024/2025, cerca
de 59 milhões de brasileiros
viajaram a lazer entre dezem-
bro e fevereiro, o equivalente
a 35% da população, segundo
a pesquisa tendências de tu-
rismo Verão 2025, do Ministé-
rio do turismo (Mtur) em par-
ceria com a nexus. naquele
período, o turismo movimen-
tou R$ 148,3 bilhões, com gasto
médio individual de R$ 2.514,
alta de 34% em relação ao ve-
rão anterior, quando a média
era de R$ 1.877.

Consumo em alta marcou
a temporada passada

Os números do último ve-
rão confirmaram uma mudan-
ça no comportamento do tu-

rista brasileiro. Além de mais
pessoas viajando, as viagens
foram mais longas e mais ca-
ras, com média de 12 dias de
permanência nos destinos.
Mesmo diante da inflação e
do aumento do custo de vida,
o consumo cresceu, fortale-
cendo cadeias como hotelaria,
alimentação, transporte, co-
mércio e serviços.

Para o Ministério do tu-
rismo, aquele desempenho
criou uma base sólida para a
atual temporada. “Os brasi-
leiros valorizaram as belezas
naturais do país, passaram
mais tempo viajando e gasta-
ram mais, promovendo uma

maior circulação de renda
nos estados”, avaliou o mi-
nistro Celso sabino à época.

Praia liderou escolhas 
e segue dominante 
em 2025/2026

no verão passado, 97% dos
viajantes optaram por destinos
nacionais, reforçando o peso
do turismo interno. A praia
foi, de longe, o principal atra-
tivo, escolhida por 54% dos
entrevistados. Em seguida apa-
receram natureza e ecoturismo
(10%), aventura (5%) e saúde
e bem-estar (5%).

Outros segmentos, como tu-
rismo histórico-cultural, rural,

gastronômico e esportivo, ti-
veram participação menor, o
que evidenciou a centralidade
do litoral como principal ativo
turístico do país. Essa prefe-
rência permanece forte no ve-
rão 2025/2026, sustentando in-
vestimentos públicos e priva-
dos em destinos costeiros.

Bahia liderou fluxo 
e estados ampliaram
participação

Entre os destinos mais pro-
curados no último verão, a
Bahia liderou o ranking, es-
colhida por 16% dos turistas,
crescimento de quatro pontos
percentuais em relação ao ano
anterior. são Paulo (15%) e
Rio de Janeiro (14%) vieram
na sequência. Estados como
Paraíba, sergipe e santa Ca-
tarina também registraram
aumento relevante no fluxo
de visitantes.

O movimento ajudou a des-
centralizar o turismo, amplian-
do a distribuição da renda e
fortalecendo economias regio-
nais fora do eixo tradicional.

Logística e hospedagem
moldaram o gasto

no verão 2024/2025, o carro
próprio foi o meio de trans-
porte mais utilizado (40%), se-
guido por ônibus (28%) e avião
(27%). Apesar disso, mais da
metade dos passageiros ainda
não havia comprado passagem
aérea no momento da pesqui-
sa, indicando margem para os-
cilações de preços.

na hospedagem, 47% fica-
ram na casa de amigos ou pa-
rentes, enquanto hotéis (25%),
pousadas (17%) e aluguéis por
temporada (5%) completaram
a maior parte das escolhas.

Verão 2025/2026: 
mais planejamento,
tecnologia e experiência

A temporada atual avança
sobre uma base ainda mais
estruturada. Pesquisa recente
do skyscanner aponta que 53%
dos brasileiros pretendem gas-
tar mais neste verão, enquanto
58% planejam conhecer desti-
nos inéditos. A infraestrutura
tornou-se decisiva: 61% só con-
sideram viajar para locais bem
equipados, e 69% afirmam uti-
lizar ferramentas de inteligên-
cia artificial no planejamento
das férias.

Outro destaque é a força
das viagens em família, que
devem marcar 55% dos deslo-
camentos, impulsionando re-
sorts, hotéis completos e pa-
cotes all-inclusive. Especialistas
apontam que o turismo vive a
era da experiência, em que a
hospedagem se torna parte
central do destino.

Com consumo elevado, pla-
nejamento antecipado e maior
permanência, o verão
2025/2026 consolida o turismo
como um dos pilares da eco-
nomia brasileira, repetindo —
e ampliando — o desempenho
expressivo registrado na tem-
porada passada. (Especial
para O HOJE)

Negócios

No verão
2024/2025, 59
milhões de
brasileiros
viajaram a lazer,
com gasto médio
de R$ 2.514 

Verão começa aquecido após turismo
injetar R$ 148 bi na economia

Desempenho da
temporada anterior,
com crescimento de
34% no tíquete médio,
sustenta expectativas
positivas 

Divulgação/ Ministério do Turismo

Divulgação/TAM

Divulgação/Ministério do Turismo
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Concorrência Eletrônica nº 90510/2025-12
Nº Processo: 50612.002230/2024-69. Objeto: Supervisão Ambiental, Supervisão 
da Elaboração do Projeto de Engenharia e Supervisão da Execução das Obras da 
Construção da Ponte sobre o Rio Paranaíba, em Itumbiara/GO e seus Acessos, 
na BR-153/GO e BR-153/MG. Total de itens licitados: 01. Edital: 29/12/2025 das 
08h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h00. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega 
das Propostas: a partir de 29/12/2025 às 08h30 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 23/02/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras. 
Informações Gerais: O Edital e demais informações poderão ser obtidos por 
meio dos sítios www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/licitacoes/superintendencias/
editais-de-licitacoes/ e/ou www.gov.br/compras.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de São Luis de  
Montes Belos-GO, a seguinte licença ambiental: 
 • Licença Ambiental de Funcionamento para o Serviço de Abastecimento de Água do município.
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Trindade-GO, 
a seguinte licença ambiental: 
 • Licença Ambiental de Funcionamento para o Serviço de Abastecimento de Água do município.
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 
Firminópolis-GO, a seguinte licença ambiental: 
 • Licença Ambiental de Instalação para o Serviço de Abastecimento de Água do município.
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 
Caiapônia-GO, a seguinte licença ambiental: 
 • Renovação da Licença Ambiental de Funcionamento para o Serviço de Esgotamento Sanitário do município.
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Goiânia-GO, 
a seguinte licença ambiental:
 • Licença Ambiental de Funcionamento para o Serviço de Esgotamento Sanitário do município. (ETE BUENA VISTA)
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Goiânia-GO, 
a seguinte licença ambiental: 
 • Licença Ambiental de Funcionamento para o Serviço de Esgotamento Sanitário do município. (ETE CAMPOS DOURADOS)
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, torna público que dando continuidade no processo de licenciamento ambiental requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 
Montividiu-GO, a seguinte licença ambiental: 
 • Renovação da Licença Ambiental de Funcionamento para o Serviço de Esgotamento Sanitário do município.
O empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86 que dispõe sobre o impacto ambiental.
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Concursos

Otávio Augusto

O município de Catalão, no
sudeste de Goiás, iniciou o ano
com a abertura de um novo
concurso público que deve
atrair candidatos de toda a re-
gião. A Câmara Municipal de
Catalão publicou o edital do
certame que oferece 40 vagas
imediatas, além de 143 opor-
tunidades em cadastro de re-
serva, contemplando cargos
de nível fundamental,
médio/técnico e superior. Os
salários variam de R$ 2.442,86
a R$ 11.735,38, com jornada
de 40 horas semanais.

O concurso integra o Con-
curso Público nº 02/2025, re-
gulamentado pelo Edital nº
01/2025, publicado em 23 de
dezembro de 2025, e é orga-
nizado pela Fundação Aroeira.
As provas serão realizadas
exclusivamente em Catalão,
reforçando o caráter regional
da seleção.

Vagas contemplam 
áreas estratégicas da
administração pública

As oportunidades se con-
centram em áreas considera-
das estratégicas para o funcio-
namento do Legislativo e do
Executivo municipal, como
controle interno, auditoria, fis-
calização, administração e
apoio operacional. no nível
superior, o maior salário é
para o cargo de Controlador

Auditor, com vencimento ini-
cial de R$ 11.735,38, além de
vagas para Analista em Con-
trole interno Administrativo,
Analista em Controle interno
de Obras Públicas e Auditor
Fiscal, todos com remuneração
de R$ 7.382,32.

Para o nível médio e técni-
co, o edital traz cargos como
técnico em controle interno,
agente de fiscalização ambien-
tal, agente fiscal de urbanismo,
fiscal de tributos municipais,
fiscal técnico de obras públicas,
além de auxiliar contábil, au-
xiliar de controladoria, auxiliar
administrativo e escriturário.
nessa faixa, os salários variam
entre R$ 3.657,16 e R$ 6.041,15.

Já no nível fundamental,

há vagas para auxiliar de ser-
viços gerais, copeiro/garçom,
vigilante e zelador, com salá-
rios que vão de R$ 2.442,86 a
R$ 3.420,00.

Inscrições abrem 
em janeiro e seguem 
até fevereiro

As inscrições serão realiza-
das exclusivamente pela inter-
net, no site www.aroeira.org.br,
a partir das 10h do dia 30 de
janeiro de 2026, encerrando-
se às 23h59 do dia 26 de feve-
reiro de 2026. As taxas de ins-
crição foram fixadas em R$
120,00 para nível fundamen-
tal, R$ 150,00 para nível mé-
dio/técnico e R$ 180,00 para
nível superior.

Candidatos inscritos no Ca-
dÚnico poderão solicitar isen-
ção da taxa no período de 2 a
5 de fevereiro de 2026, con-
forme previsto no edital.

Provas objetivas serão
aplicadas em março

O processo seletivo contará
com prova objetiva de múlti-
pla escolha, composta por 40
questões, com valor total de
70 pontos. As disciplinas co-
bradas incluem Língua Por-
tuguesa, Matemática, Conhe-
cimentos Gerais e Conheci-
mentos Específicos, com pesos
diferenciados conforme o ní-
vel de escolaridade.

As provas estão marcadas
para o dia 29 de março de
2026. Os locais e horários se-
rão divulgados em 24 de mar-
ço, e o gabarito preliminar
será publicado no dia 30 de
março de 2026, no site da
banca organizadora.

Avaliação de títulos para
cargos de nível superior

Além da prova objetiva,
os candidatos aos cargos de
nível superior passarão por
avaliação de títulos, de cará-
ter classificatório. serão con-
siderados diplomas de dou-
torado, mestrado e especia-
lização, desde que relaciona-
dos à área do cargo, com pon-
tuação máxima de 10 pontos.
A entrega dos títulos está pre-
vista para os dias 16 e 17 de
abril de 2026.

Validade, reserva de

vagas e documentação
O concurso terá validade

de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período. O
edital prevê reserva de 5% das
vagas para pessoas com defi-
ciência, com perícia médica
após a aprovação. também há
previsão de atendimento es-
pecial para lactantes e candi-
datos com necessidades espe-
cíficas.

Após a convocação, os apro-
vados deverão apresentar do-
cumentação que comprove es-
colaridade, regularidade elei-
toral e militar, registros pro-
fissionais, laudo de aptidão e
demais exigências previstas
no edital.

Catalão em destaque 
no cenário regional

Considerada um dos prin-
cipais polos econômicos do su-
deste goiano, Catalão possui
forte atuação nos setores in-
dustrial, mineral, agropecuário
e de serviços, além de ser um
centro universitário em ex-
pansão. O novo concurso re-
força a importância da profis-
sionalização do serviço público
municipal, especialmente em
áreas ligadas à fiscalização,
controle e transparência da
gestão pública.

Os candidatos devem acom-
panhar eventuais retificações
e comunicados oficiais nos ca-
nais da Prefeitura de Catalão,
da Câmara Municipal e da Fun-
dação Aroeira, responsáveis
pela condução do certame. (Es-
pecial para O HOJE)

Edital contempla
cargos de níveis
fundamental,
médio/técnico 
e superior

Catalão lança concurso com 40 vagas
e remuneração de até R$ 11,7 mil 

As inscrições começam
em 30 de janeiro 
e provas ocorrem 
em março

Divulgação/Câmara de Catalão

Reprodução/Prefeitura de Catalão

Reprodução/Prefeitura de Catalão
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